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Código:  
 

 EED 7122 Semestre: 
 

2019.2 Turma: 
 
 

 02308 A 

Disciplina:  
  

Filosofia da Educação II  

Professora:  Rosana Silva de Moura 

Monitores/estagiários:   
Horário: 2a. f., 16:20-2  

4a. f., 15:30-2 
 

Local: Sala 604   
 

Horários de atendimento do professor:  2a. feira, 15:30  às 16:15 h.  
 

Local de atendimento:  Sala 101 Prédio D (marcar antecipadamente por e-mail) 

Email professora:  rosanamoura@hotmail.com 
 

Email estagiário: Monitor  angelocarvalhoufsc@gmail.com 

Website/blog/moodle:                          https://moodle.ufsc.br/ 
 

Ementa: 

Discursos filosófico-educacionais modernos e contemporâneos. A crise da Verdade e da Razão. Abordagens 
contemporâneas do conhecimento. Formação do educador. Infância: discursos e práticas. Plasticidades do pensar 
filosófico: aprendizado e invenção. Perspectivas de formação. 

Objetivos: 

- A proposta (renascentista) de Montaigne para a educação.  

- Conhecer a formação humana em contextos de modernidade: alguns dos primeiros modernos no pensamento ocidental 
(Bacon, Descartes e outros). A pergunta filosófica acerca da razão: “inata ou adquirida?”(Chauí).   

- A razão iluminista e a educação: O homem precisa ser educado (Kant). 

- O outro da razão, Romantismo e educação: a invocação da natureza (Rousseau). 

- A crise da modernidade: moralidade, verdade, cultura e educação (os “mestres da suspeita”: Nietzsche, Freud, Marx). 
Pensar a (auto)formação humana à luz da filosofia da educação contemporânea (Gadamer).  

Metodologia: 

Aulas expositivo-dialogadas com leituras e interpretações de textos indicados na bibliografia. Exercícios individuais ou 
grupais. A dinâmica das aulas demandará, necessariamente, do/a aluno/a leitura prévia dos textos indicados na 
bibliografia. Ainda no período letivo, outras atividades (auto)formativas serão oferecidas a exemplo da Aula Magna do 
Curso de Pedagogia, Semana da Pedagogia, SEPEX e Bancas de defesas de TCCs. 

Conteúdo programático com cronograma:  

mailto:rosanamoura@hotmail.com
https://moodle.ufsc.br/
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Agosto 
Unidade I – Espelhos formativos para a modernidade: Comenius e Montaigne.   
 
Setembro 
Unidade II – Conhecer a formação humana em contextos de modernidade: alguns dos primeiros modernos no 
pensamento ocidental (Bacon, Descartes).  A pergunta filosófica acerca da razão: “inata ou adquirida?”(Chauí).  

A razão iluminista e a educação: O homem precisa ser educado (Kant). Civilização e educação: Elias. “A 
individualização da criança”.  

Aula Magna da Pedagogia (02/09).  Semana da Pedagogia (de 02 a 06) 

 

Outubro 

Unidade III - O outro da razão, o Romantismo e a educação: a invocação da natureza (Rousseau). 

Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPEX) Conforme calendário acadêmico, “Semana letiva que poderá ter aula 
normal e/ou adaptado para participação dos estudantes no evento” (14 a 19). 

 
Novembro 
Unidade IV - A crise da modernidade: moralidade, verdade, cultura e educação à luz dos “mestres da 
suspeita”(Nietzsche, Marx, Freud).  Pensar a (auto)formação humana à luz da filosofia da educação contemporânea 
(Gadamer).  
 
Defesa de TCC –  Conforme o calendário acadêmico: “Dias letivos. Todas as atividades direcionadas à participação nas 
bancas de defesa” (18 a 20).  
 
Avaliação:  

Frequência mínima (75%) de aula presencial. Compromissos com as leituras indicadas. Participação efetiva do aluno a 
partir dos conteúdos de aula e de leituras indicadas (obrigatórias). A avaliação enseja o pressuposto de que não há 
formação acadêmica sem o manuseio, a leitura, a interpretação de textos que veiculem o saber construído na 
Universidade. Nesse sentido, a familiaridade com o texto é fundamental. Sendo assim, a qualquer momento, poderá ser 
feita alguma atividade direcionada à compreensão de texto, remetendo ao processo de avaliação. Avaliações escritas, 
individuais e sem consulta. Trabalhos individuais e coletivos. Recuperação. 
Bibliografia Básica: 

1. BAUDELAIRE, Ch. Sobre a modernidade: o pintor da vida moderna. Rio de Janeiro: Paz Terra, 1996. p. 24-

29.  

2. BERALDI, F. Deleuze & a educação (Resenha). Entre-lugar, Dourados, MS, ano 2, n. 4, p. 181-186, 2° 

semestre de 2011.  

3. CHAUÍ, M. A razão: inata ou adquirida? In: ______. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999. p. 69-75. 

4. COMÊNIO, J. A. O homem, para ser homem, precisa ser formado. In: Didáctica Magna. Tradução Ivone 
Castilho Benedetti. 3a. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1985a. p. 71-77. 

5. ______. A educação nas escolas deve ser universal. In: Didáctica Magna. Tradução Ivone Castilho Benedetti. 
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3a. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1985b. p. 95-101. 

6. DESCARTES, R. Discurso sobre o método. In: René Descartes. Discurso do Método. As paixões da alma. 

Tradução J. Guinsburg e Bento Prado Jr. 4a. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1987. p. 37-38. 

7. ELIAS, N. Sociogênese da diferença entre Kultur e Zivilisation no emprego alemão. In: ______. O processo 
civilizador. Volume 1: uma história dos costumes. Tradução Ruy Jungmann. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. p. 
23-28. 

8. GADAMER, H-G. La educación es educarse. Revista de Santander, edición 6, 2011.  Disponível em 
https://www.uis.edu.co/webUIS/es/mediosComunicacion/revistaSantander/revista6/nuevasCorrientesIntele
ctuales.pdf 

9. FREUD, S. O mal-estar na civilização. Tradução Paulo César de Souza. São Paulo: Penguin Classics 
Companhia das Letras, 2011.  

10. KANT, I. Resposta à pergunta: “O que é Esclarecimento?”. Tradução Luiz Paulo Rouanet. Disponível em  
http://www.uesb.br/eventos/emkant/texto_II.pdf (Acesso em 12/06/2017).  

11. ______. Sobre a pedagogia. Piracicaba: Editora Unimep, 1999.  
12. MONTAIGNE, M. Da educação de crianças. In: Ensaios. Tradução Rosemary Costhek Abílio. São Paulo: 

Martins Fontes, 2002. p. 216-265.  
13. MOURA, R. Finitude, “frequentação do mundo” e formação humana em Michel de Montaigne. Educação & 

Realidade, Porto Alegre, v. 39, n. 4, p. 1169-1184, out./dez. 2014. Disponível em: 
<http://www.ufrgs.br/edu_realidade> 

14. NIETZSCHE, F. Educação. Sobre o futuro de nossos estabelecimentos de ensino. In: Escritos sobre educação. 
Tradução, apresentação e notas de Noéli Correia de Melo Sobrinho. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: 
Loyola, 2003.  

15. OLIVEIRA, N.; NASCIMENTO, L. Modelos de formação como possibilidades de transformação da prática 
educativa. In: Lúcia Schneider Hardt. Rosana Silva de Moura (orgs.) Filosofias da educação: entre devires, 
interrupções e aberturas – outro mundo contemplado.  Blumenau: Edifurb, 2016. 

16. OLIVEIRA, A.; DIAS, A. Entrevista com José Barata-Moura. O material, o dialético, a ideia e a educação em 
Marx. In: Cadernos de Pesquisa: Pensamento Educacional/Universidade Tuiuti do Paraná. Programa de Pós-
graduação em Educação. Mestrado e Doutorado em Educação. Curitiba: UTP, v.9, n. 22, mai/ago. 2014. 
Disponível em https://seer.utp.br/index.php/a/index  

17. ROUSSEAU, J-J. Emílio ou, Da Educação. Tradução Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
(Livro I) 
 

Bibliografia complementar 

https://www.uis.edu.co/webUIS/es/mediosComunicacion/revistaSantander/revista6/nuevasCorrientesIntelectuales.pdf
https://www.uis.edu.co/webUIS/es/mediosComunicacion/revistaSantander/revista6/nuevasCorrientesIntelectuales.pdf
http://www.uesb.br/eventos/emkant/texto_II.pdf
https://seer.utp.br/index.php/a/index
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1. CAMBI, F. História da Pedagogia. São Paulo: Editora da UNESP (FEU), 1999. 

2. FLICKINGER, H-G. Para que filosofia da educação? In: Perspectiva. Florianópolis, v. 16, n. 29, p. 15-22, 

jan./jun. 1998. Disponível em 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/10584/10170   

3. GÉLIS, J. A individualização da criança. In: ARIÈS, Ph.; CHARTIER, R. (Org.) História da vida privada 3: 
Da Renascença ao Século das Luzes. Tradução Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. p. 
310-330. 

4. HABERMAS, J. O discurso filosófico da modernidade: doze lições. Tradução Luiz Sérgio Repa, Rodnei 

Nascimento. São Paulo: Martins Fontes, 2000.  

5. HARDT, L.; DOZOL, M.; MOURA, R.. Do conceito de formação humana: tensões entre natureza e cultura. 
Cadernos de pesquisa: Pensamento  educacional, v. 9, n. 22, maio/ago. 2014.   

6. HUME, D. Da origem das ideias. In: ______. Investigação sobre o entendimento humano. Tradução 
Alexandre Amaral Rodrigues. São Paulo: Hedra, 2009. p. 55-60.  

7. MOURA, R.; ANTUNES, D.; MARTINS, G.; GRUMICHÉ, M.; MAFALDA, R. O ensino de filosofia na 
filosofia da educação. In: Kelin Valeirão (Org.). Formação docente e ética profissional (SÉRIE 
DISSERTATIO INCIPIENS). Pelotas: NEPFIL, online, 2016. ISBN: 978-85-67332-36-9. (Disponível em 
http://nepfil.ufpel.edu.br/incipiens/index.php) 

8. PAGNI, Pedro Ângelo; SILVA, Divino José da (organizadores); BROCANELLI, Cláudio Roberto. [et al]. 
Introdução à filosofia da educação: temas contemporâneos e história. São Paulo: Avercamp, 2007. 

 
OBSERVAÇÕES:   
- Os textos supramencionados estão disponíveis nas bibliotecas da Universidade, em pasta no xerox do CFH e internet.   
- Solicita-se a manutenção do celular em modo „silencioso‟, durante as aulas, no intuito do cuidado com o 
desenvolvimento atencioso com as mesmas. Solicita-se, igualmente, a interrupção de redes sociais que não configurem 
vínculo didático-pedagógico em sala de aula.  
 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/10584/10170
http://nepfil.ufpel.edu.br/incipiens/index.php
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
HORAS-AULA SEMANAIS HORAS-AULA 

SEMESTRAIS TEÓRICAS PRÁTICAS 

EED 7105 História da Educação II 4 - 72 horas 

TURMA HORÁRIO    

3308 

Pedagogia 

Segundas-feiras: 13h30-15h10 

Quartas-feiras: 13h30-15h10 

  
 

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 

ADEMIR VALDIR DOS SANTOS 

 

III. PRÉ-REQUISITO(S)  (Código(s) e nome da(s) disciplina(s) 

MEN 7111 História da Educação I 

 

IV. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Pedagogia  

 

V. EMENTA 

Educação, História da Educação, Historiografia da Educação. Periodização, localização, temas, autores. Fundos documentais e 

fontes históricas. História da Educação: o século XX. A produção sobre História da Educação no século XX: questões, litígios, 

intelectuais.  

VI. OBJETIVOS 

Geral:  

Discutir aspectos políticos, econômicos e socioculturais da História da Educação Brasileira no século XX, possibilitando 

uma análise crítica dos processos de criação e atividade de instituições escolares no Brasil.  

 

Específicos: 

- Proporcionar a identificação, o manuseio e a exploração de fontes para a escrita da História da Educação.   

- Discutir a História da Educação no Brasil no século XX e aspectos historiográficos pertinentes.  

- Conhecer aspectos históricos referentes à criação e atividade de instituições escolares no Brasil. 

 
 

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I - História da Educação Brasileira: questões metodológicas 

1.1 A História da Educação no Brasil do século XX: questões teórico-metodológicas. 

1.2 Fundos documentais e fontes históricas: a questão da preservação e do acesso às fontes (livro didático, cadernos escolares e 

outros materiais produzidos na e para a escola). 

 

Unidade II – História da Educação Brasileira do século XX 

2.1 História da Educação: o século XX. 

2.2 Os anos de 1920, 1930 e 1940 - Educação na Primeira e Segunda República: a Educação (Escola) Nova e outros aspectos. 

2.3 Os anos 1960-1980 – a educação sob o regime militar. 

2.4 Os anos 1990: da agenda dos educadores à agenda do Estado.  

 

Unidade III – Instituições escolares no Brasil 

3.1 Periodização, localização, temas, autores: questões para a História da Educação no Brasil.  

                                                           

1 Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas presenciais 

por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção à 

Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e, no plano institucional, atendendo a Resolução Normativa 

n.140/2020 – CUn. 
 



 

 

3.2 Historiografia da Educação no século XX: questões, litígios, intelectuais. 

 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 

Considerando-se o uso de aulas e outras atividades congêneres em meio digital, a metodologia prevê: 

 

- Realização de videoconferências e/ou videoaulas de modo síncrono, que comportarão também os recursos das aulas expositivas 

dialogadas, por meio do endereço eletrônico (link) https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/ademir-valdir-dos, cujo coordenador é o professor 

responsável pela disciplina. 

- Uso de recursos do Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle, vinculado à UFSC. 

- Utilização de textos, todos disponibilizados em versões digitais no ambiente de aprendizagem Moodle, os quais poderão ser 

lidos no intervalo de semipresencialidade referente às aulas assíncronas, para posterior análise e interpretação com o coletivo 

discente e professor em momento síncrono. 

- Debates. 

- Pesquisa sobre os temas em estudo. 

- Seminários temáticos. 

- Elaboração de produção textual individual, tipo resenha, sobre temas específicos. 

 

IX. PRATICA PEDAGÓGICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PPCC)  

Não há 

 

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO E DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

A avaliação do aproveitamento da disciplina será verificada com base na média simples das notas obtidas em: 

- Contribuição individual aos debates. 

- Produção textual individual, a ser postada no ambiente de aprendizagem Moodle. 

- Contribuição nos seminários temáticos. 

Do ponto de vista qualitativo, objetivando uma melhor análise do desenvolvimento da disciplina e do alcance dos seus objetivos 

formativos, será solicitada uma auto-avaliação discente. 

Quanto ao controle de frequência (assiduidade), será computado mediante registro de presença nos encontros síncronos e 

postagem de atividades solicitadas nos intervalos de semipresencialidade relativos aos processos assíncronos. 

XI. LEGISLAÇÃO 

Em atendimento à legislação vigente e às orientações institucionais, acrescenta-se que: 

a) Espera-se dos(as) discentes condutas adequadas ao contexto acadêmico. Atos que sejam contra: a integridade física e moral da 

pessoa; o patrimônio ético, científico, cultural, material e, inclusive o de informática; e o exercício das funções pedagógicas, 

científicas e administrativas, poderão acarretar abertura de processo disciplinar discente, nos termos da Resolução nº 

017/CUn/97, que prevê como penalidades possíveis a advertência, a repreensão, a suspensão e a eliminação (desligamento da 

UFSC). 

b) Devem ser observados os direitos de imagem tanto de docentes, quanto de discentes, sendo vedado disponibilizar, por 

quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do(a) professor(a), sem autorização específica para a 

finalidade pretendida e/ou para qualquer finalidade estranha à atividade de ensino, sob pena de responder administrativa e 

judicialmente. 

c) Todos os materiais disponibilizados no ambiente virtual de ensino-aprendizagem são exclusivamente para fins didáticos, sendo 

vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 

d) Somente poderão ser gravadas pelos discentes as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos docentes e 

colegas, sob pena de responder administrativa e judicialmente. 

e) A gravação das aulas síncronas pelo(a) docente deve ser informada aos discentes, devendo ser respeitada a sua liberdade 

quanto à exposição da imagem e da voz. 

f) A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o(a) discente de realizar as atividades avaliativas 

originalmente propostas ou alternativas, devidamente especificadas no plano de ensino. 

g) Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licenças de uso e distribuição específicas, a depender de cada 

situação, sendo vedada a distribuição do material cuja licença não o permita, ou sem a autorização prévia dos(as) professores(as) 

para o material de sua autoria. 

XI. REFERÊNCIAS 

 

Bibliografia Obrigatória (básica)  

ARAÚJO, Marta Maria de. A educação tradicional e a educação nova no Manifesto dos pioneiros (1932). In:  XAVIER, Maria 

do Carmo. (Org.) Manifesto dos pioneiros da educação: um legado educacional em debate. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2004, 

p.131-146. 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/ademir-valdir-dos


 

 

BRASIL. Lei N. 5692, de 11 de agosto de 1971 (1971). Fixa diretrizes e bases para o ensino de 1º. e 2º. graus, e dá outras 

providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5692.htm. 

BUFFA, E.; NOSELLA, P. A volta do debate: 1946-1964. In: BUFFA, E. NOSELLA, P. A educação negada: São Paulo: Cortez, 

1991, p.113-137. 

SANTOS, A. V. Educação e nacionalismo: configurando a escola primária catarinense na Era Vargas. Revista Brasileira de 

História da Educação, n.24, p.83-112, set/dez. 2010.  

SANTOS, A.V.; NICARETA, Samara E. O livro didático na escola primária (1915-1969): uma perspectiva histórica quanto ao 

gênero. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPEd, 34, 2011, Natal. Anais..., 2011. CD-ROM.  

VIÑAO, A. Os cadernos escolares como fonte histórica: aspectos metodológicos e historiográficos. In: MIGNOT, Ana Chrystina 

Venancio (Org.). Cadernos à vista: escola, memória e cultura escrita. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2008, p. 15-33. 

 
Bibliografia Complementar 

 

GENTILI, P. Adeus à escola pública: a desordem neoliberal, a violência do mercado e o destino da educação das maiorias. In: 

GENTILI, P. (Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em educação. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1995, p.228-252. 

MIGNOT, Ana Chrystina Venancio (Org.) Cadernos à vista: escola, memória e cultura escrita. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2008.  

PAIVA, V. P. Os movimentos ligados à promoção da cultura popular. In: PAIVA, V. P. Educação popular e educação de 

adultos. São Paulo: Ed. Loyola, 1987, p.230-258. 

SANTOS, Ademir Valdir dos. Cadernos como artefatos etno-históricos. Revista Brasileira de História da Educação. v.18.2018. 

ZOTTI, S.A. As configurações do currículo oficial no Brasil no contexto da ditadura militar. In: Congresso Brasileiro de História 

da Educação, 3, Paraná: UNICAMP, UnC, Anais..., 2004. Disponível em: 

www.sbhe.org.br/novo/congresso/cbhe3/Documentos/Individ/Eixo3/213.pdf. Acesso em: 15 fev. 2018. 

 

Observação: Atenta-se à Resolução Normativa de 21 de julho de 2020 Art.14: §2
o 

A bibliografia principal da disciplina 

estará disponível no ambiente de aprendizagem Moodle, de forma a garantir o acesso aos estudantes às versões digitais dos 

materiais exigidos para integralização curricular.  

 

Referências em meio eletrônico/digital  

 

Sites:  

 

curtanaescola.org.br 

 

portacurtas.org.br 

 
https://drive.google.com/drive/folders/11XdrWdV4s-yPqGOb-u0NLRDU75A5OKls?usp=sharing 
 

 

Filmes 

 

COMO Dantes. Direção de Marise Farias. Rio de Janeiro:  Curso de Cinema da Universidade Estácio de Sá e Alenha Produções, 

2005. DVD/vídeo (8 min.). Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=como_dantes. 

 

DAVI contra os Pau Mandados de Golias. Direção de Edu Felistoque. São Paulo: Rob Filmes, 2007. DVD/vídeo (7 min.). 

Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=davi_contra_os_pau_mandados_de_golias. 

 

ENQUANTO a tristeza não vem. Direção de Marco Fialho. Rio de Janeiro: Curso de Cinema da Universidade Estácio de Sá, 

Marise Farias, 2003. DVD/vídeo (20 min.). Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=enquanto_a_tristeza_nao_vem.  

 

IMAGENS do Estado Novo 1937-45. Episódio 1. Direção de Eduardo Escorel. Rio de Janeiro: Brasil 1500, 2015 (52 min.). 

Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_1. 

 

IMAGENS do Estado Novo 1937-45. Episódio 2. Direção de Eduardo Escorel. Rio de Janeiro: Brasil 1500, 2015 (52 min.). 

Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_2. 

 

IMAGENS do Estado Novo 1937-45. Episódio 3. Rio de Janeiro: Brasil 1500, 2015 (52 min.). Disponível em: 

http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_3. 

 

IMAGENS do Estado Novo 1937-45. Episódio 4. Direção de Eduardo Escorel. Rio de Janeiro: Brasil 1500, 2015 (52 min.). 

Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_4. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/11XdrWdV4s-yPqGOb-u0NLRDU75A5OKls?usp=sharing
http://portacurtas.org.br/busca/specSearch.aspx?spec=ficha_t%C3%A9cnica&artist=Curso%20de%20Cinema%20da%20Universidade%20Est%C3%A1cio%20de%20S%C3%A1
http://portacurtas.org.br/filme/?name=como_dantes
http://portacurtas.org.br/filme/?name=davi_contra_os_pau_mandados_de_golias
http://portacurtas.org.br/busca/specSearch.aspx?spec=ficha_t%C3%A9cnica&artist=Curso%20de%20Cinema%20da%20Universidade%20Est%C3%A1cio%20de%20S%C3%A1
http://portacurtas.org.br/filme/?name=enquanto_a_tristeza_nao_vem
http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_1
http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_2
http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_3
http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_4


 

 

IMAGENS do Estado Novo 1937-45. Episódio 5. Direção de Eduardo Escorel. Rio de Janeiro: Brasil 1500, 2015 (52 min.). 

Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_5. 

 

O QUINTAL dos guerrilheiros. Direção de João Massarolo. São Paulo: Giaz Cinema, 2005. DVD/vídeo (15 min.). Disponível 

em: https://portacurtas.org.br/filme/?name=o_quintal_dos_guerrilheiros 

 

O BRADO retumbante. Direção de Fábio Rogério, Marcelo Ikeda. Sergipe: Novos Olhares Filmes, 2016 (25 min.). Disponível 

em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=o_brado_retumbante. 

 

PROJETO 68. Direção de Julia Mariano. Rio de Janeiro. 2008. DVD/Vídeo (13 min.). Disponível em: 

http://portacurtas.org.br/filme/?name=projeto_68.  

 

VÁRIAS vidas de Joana. Direção de Abelardo de Carvalho, Cavi Borges. Rio de Janeiro: Cavi Borges. 2009 (10 min.). 

Disponível em: http://portacurtas.org.br/filme/?name=varias_vidas_de_joana. 

 

 

http://portacurtas.org.br/filme/?name=imagens_do_estado_novo_193745_episodio_5
http://portacurtas.org.br/filme/?name=o_brado_retumbante
http://portacurtas.org.br/filme/?name=projeto_68
http://portacurtas.org.br/filme/?name=varias_vidas_de_joana


 

 

Cronograma 

 

Aula Data CH Conteúdo 

1 

 

14/jun 2h (síncrono) Apresentação docente e dos estudantes 

Apresentação do plano de ensino e dos elementos do planejamento didático-pedagógico 

2 

 

16/jun 2h (síncrono) Videoconferência: (Re) Apresentação docente e dos estudantes, do plano de 

ensino e dos elementos do planejamento didático-pedagógico 

Unidade I 

A História da Educação no Brasil do século XX: questões teórico-metodológicas. 

(Introdução): Fundos documentais e fontes históricas: a questão da preservação e do 

acesso às fontes – Cadernos  

Encaminhamento de texto para Leitura/Análise/Interpretação (LAI): VIÑAO, A. Os 

cadernos escolares como fonte histórica: aspectos metodológicos e historiográficos. In: 

MIGNOT, Ana Chrystina Venancio (Org.) Cadernos à vista: escola, memória e cultura 

escrita. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2008, p. 15-33. 

3 

 

21/jun 2h (assíncrono) Fontes históricas: cadernos escolares. Período para 

Leitura.Análise.Interpretação do Texto:  

VIÑAO, A. Os cadernos escolares como fonte histórica: aspectos metodológicos e 

historiográficos. In: MIGNOT, Ana Chrystina Venancio (Org.) Cadernos à vista: escola, 

memória e cultura escrita. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2008, p. 15-33. 

4 23/jun 2h (síncrono) Videoconferência: (Re) Apresentação docente e dos estudantes, do plano de 

ensino e dos elementos do planejamento didático-pedagógico  

Videoconferência (45 min): Os cadernos escolares como fontes 

(Re) Encaminhamento de texto para leitura, análise e interpretação (L.A.I.): VIÑAO, A. 

Os cadernos escolares como fonte histórica: aspectos metodológicos e historiográficos. 

In: MIGNOT, Ana Chrystina Venancio (Org.) Cadernos à vista: escola, memória e 

cultura escrita. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2008, p. 15-33. 

Debate: Onde estão meus cadernos escolares? Atividade: Encaminhamento de primeira 

produção textual: análise de aspecto(s) de um ou mais cadernos escolares, à escolha – 

Prazo para postagem: até 12 julho 

5 28/jun 2h (assíncrono) Período para elaboração da produção textual de análise de caderno(s) 

escolar(es) 

6 30/jun 2h (síncrono) Cadernos escolares como fontes: debate à luz dos trabalhos discentes sobre 

aspectos de um ou mais cadernos escolhidos 

Os livros escolares como fontes 

Encaminhamento de texto para leitura, análise e interpretação: SANTOS, Ademir Valdir 

dos; NICARETA, Samara E. O livro didático na escola primária (1915-1969): uma 

perspectiva histórica quanto ao gênero. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPEd, 34, 2011, 

Natal. Anais..., 2011. CD-ROM.  

7 5/jul 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: período para leitura e análise do texto indicado 

(SANTOS e NICARETA). 

8 7/jul 2h (síncrono) Videoconferência (1h): Os livros escolares como fontes  

Encaminhamento de texto para L.A.I.: ARAÚJO, Marta Maria de. A educação 

tradicional e a educação nova no Manifesto dos pioneiros (1932). In:  XAVIER, Maria 

do Carmo. (Org.) Manifesto dos pioneiros da educação: um legado educacional em 

debate. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2004, p.131-146. 

9 12/jul 2h Unidade II 

(assíncrono) Atividade semipresencial: elaboração de síntese do texto indicado 

(ARAÚJO), com comentários respondendo a questão: A escola de hoje: tradicional ou 

escolanovista?  

10 14/jul 2h (síncrono) Videoconferência (50 min): A Escola Nova  

11 19/jul 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: elaboração de síntes do texto indicado 

(ARAÚJO), com comentários respondendo a questão: A escola de hoje: tradicional ou 

escolanovista? (não é necessário postar, apenas para orientar a participação no debate) 

12 21/jul 2h (síncrono) Debate on-line: A escola de hoje: tradicional ou escolanovista? 

 Encaminhamento de texto para L.A.I.: SANTOS, A. V. Educação e nacionalismo: 

configurando a escola primária catarinense na Era Vargas. Revista Brasileira de História 

da Educação, n.24, p.83-112, set/dez. 2010.  

13 26/jul 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: período para leitura e análise do texto indicado 

(SANTOS) 



 

 

14 28/jul 2h (síncrono) Videoconferência (45min): A educação na Era Vargas (Unidade II) 

Encaminhamento da atividade semipresencial: assistir a 2 dos filme(s)/vídeo(s) 

indicado(s) sobre A Era Vargas e elaborar resenha crítica (IMAGENS do Estado Novo 

1937-45. Episódios 1 a 5) para postagem – prazo até 23 agosto 

15 2/ago 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: assistir filme(s)/vídeo(s) indicados sobre A Era 

Vargas e continuar a elaborar resenha crítica para postagem (IMAGENS do Estado Novo 

1937-45. Episódios 1ª 5) 

16 4/ago 2h (síncrono) Debate on-line: Quem foi Getúlio Vargas? Como caracterizar o Brasil durante 

seu(s) governo(s)? 

Encaminhamento de texto para L.A.I.: BUFFA, E.; NOSELLA, P. A volta do debate: 

1946-1964. In: BUFFA, E. NOSELLA, P. A educação negada: São Paulo: Cortez, 1991, 

p.113-137. 

17 9/ago 2h (assíncrono) período para leitura e análise do texto indicado (BUFFA e NOSELLA) 

18 11/ago 2h (síncrono) Videoconferência: O período 1946-1964 (Unidade II) 

Encaminhamento de filme/vídeo para assistir e anotar comentários (não é necessário 

postar): „Enquanto a tristeza não vem” 

19 16/ago 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: período para assistir e elaboração de anotações 

do filme “Enquanto a tristeza não vem” para comentar na aula síncrona de 18 de agosto 

20 18/ago 2h (síncrono) Videoconferência: Intelectuais da História da Educação Brasileira: 

Encaminhamento de atividade semipresencial: eleição e escolha de um(a) intelectual 

para pesquisa – Biografia e contribuição à instituição da educação brasileira – para 

postagem até 1º. setembro 

21 23/ago 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: Intelectuais da HEB: pesquisa – Biografia e 

contribuição à instituição da educação brasileira – Postagem no Moodle de arquivo de 

elaboração individual (Unidade III) até o dia 1º.de setembro  

22 25/ago 2h  (síncrono) Videoconferência: Os anos 1960-1980 – a educação sob o regime militar. 

(Unidade II) 

Encaminhamento de vídeos para assistir: Como Dantes (8 min.); Davi contra os Pau 

Mandados de Golias (7 min); O quintal dos guerrilheiros (15 min.); Projeto 68(13 min.); 

Várias vidas de Joana (10 min.). 

Encaminhamentos: Seminários Educação nos tempos da ditadura (a serem realizados on-

line, nos dias 15/set, 20/set e 22/set (formação de grupos e discussão dos critérios de 

avaliação) 

Encaminhamento de texto para Leitura.Análise.Interpretação e contribuição em debate: 

Lei 5692/71 

23 30/ago 2h (assíncrono) Atividade semipresencial: período para leitura e anotações do texto indicado 

com foco na questão: a formação de professores segundo o texto da Lei 

5692/71(Unidade II)/ para contribuição no debate (não é necessário postar); preparação 

dos Seminários Educação nos tempos da ditadura nos grupos 

24 1º./set 2 (síncrono) Videoconferência - Debate: a formação de professores segundo o texto da Lei 

5692/72 

(Continua o período assíncrono de preparação para os Seminários) 

25 6,8 e 

13/set 

4 (assíncrono) Período de preparação para os Seminários 

26  15/set 3 Aula síncrona: Seminários Educação nos tempos da ditadura: apresentações  

27 20/set 3 Aula síncrona: Seminários Educação nos tempos da ditadura: apresentações  

28 22/set 3 Aula síncrona: Seminários Educação nos tempos da ditadura: apresentações 

29 27/set 2 Recuperação: elaboração de resenha e discussão, on-line, com o professor, sobre filme 

indicado, que trata de questão contemporânea sob perspectiva da História da Educação 

30 29/set 3 Recuperação: elaboração de resenha e discussão, on-line, com o professor, sobre filme 

indicado, que trata de questão contemporânea sob perspectiva da História da Educação 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

 

PLANO DE ENSINO 

1.IDENTIFICAÇÃO:  

Curso: Pedagogia Semestre:  2021/2 

Disciplina:  Ciências, Infância e Ensino Turmas: 04308  

Carga Horária: 90 h/a Créditos: 5 

Horário: 04308 – 3.1330.5  Local: Moodle 

Professor/a:  Larissa Moreira Ferreira  

Horários de atendimento: Sob demanda do estudante 

Forma de atendimento: Plataforma moodle, Ch@t UFSC, Sala de aula virtual, e-mail. 

E-mail/ contato:  Contato preferencial – Ch@t UFSC – usuário larissa.ferreira 

E-mail larissa.ferreira@ufsc.br 

 

Carga horária de encontros síncronos: 55 

Carga horária de encontros assíncronos: 35 

Poderá ser alterada conforme ajustes na disciplina. 

2. EMENTA: 

A produção do conhecimento científico: aspectos epistemológicos, culturais e políticos. As ciências e seu ensino para a 

infância: história e perspectivas de pesquisa. Conceitos científicos e as abordagens de ensino voltadas à infância. Os 

materiais didáticos, Os produtos culturais e seus usos no ensino de ciência para a educação infantil e para os anos iniciais. 

Saberes e práticas escolares: o ensino de ciências na cultura escolar. prática como Componente Curricular (PCC): 

exercícios de planejamentos de ensino para os anos Iniciais. 

3. OBJETIVOS:  

3.1 Geral:  

Desenvolver reflexões teórico/práticas sobre o ensino de ciências na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental: sua importância, desafios, práticas e perspectivas. 

  

3.2 Específicos: 

• Introduzir o estudante à pesquisa sobre o ensino de ciências.  

• Proporcionar o estudo e a compreensão dos conceitos básicos na área de ciências para o ensino na educação infantil e 

nos anos iniciais.  

• Propiciar uma análise crítica sobre as finalidades, concepções, metodologias e conteúdos acerca do processo de ensino-

aprendizagem de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental.  

 

mailto:larissa.ferreira@ufsc.br
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

• A produção do conhecimento científico.  

• A pesquisa sobre o ensino de ciências para a educação infantil e os anos iniciais.  

• A ciência e a educação infantil: perspectivas de ensino.  

• O ensino de ciências nos anos iniciais: a relação entre conceitos, metodologias e finalidades.  

• Cultura escolar, ensino de ciências e infância.  

• Materiais didáticos, propostas curriculares, artefatos culturais: a construção do conhecimento científico e a sala 

de aula.  

• Visitações a museus, parques, jardins botânicos, planetários, centros de pesquisa; estudos do meio; entre outros.  

 

5- METODOLOGIA  

Considerando o caráter excepcional de ensino remoto, o cronograma poderá ser ajustado a qualquer momento. 

Além disso, a disciplina transcorrerá por meio de atividades síncronas e assíncronas, abaixo discriminadas: 

• Atividades síncronas: aulas síncronas com participação ativa dos estudantes nas quais serão empregados 

recursos didáticos diversos como transmissão audiovisual, animações, apresentações de powerpoint e outras 

que forem pertinentes para o desenvolvimento da disciplina 

• Atividades assíncronas: leitura de textos, visualização de vídeos, manipulação de animações e demais atividades 

que forem pertinentes para o desenvolvimento da disciplina 

As aulas poderão ser ministradas pela professora da disciplina ou por professores/palestrantes convidados. 

 

6- AVALIÇÃO  

Forma de controle de frequência: a frequência será atribuída por chamada durante os encontros síncronos. Os 

encontros assíncronos contabilizarão na frequência quando expressamente indicados pela professora.  

A nota final da disciplina será atribuída segundo a média aritmética de duas avaliações em ambiente virtual de 

aprendizagem, que consistirão em questões sobre o conteúdo trabalhado. Ao aluno que não realizar as avaliações será 

atribuída nota 0 (zero). 

O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco 

vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre. 

Será obrigatória a frequência às atividades síncronas e realização das atividades assíncronas, ficando nela 

reprovado o aluno que não comparecer/realizar, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento).   

 

 

7. BIBLIOGRAFIA  

 

7.1 Bibliografia Obrigatória  

ALMEIDA, Maria Isabel; EUGENIO, Fernanda (Orgs.). Culturas jovens: novos mapas do afeio. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 2006.  

ATIVIDADE FORMA CRITÉRIOS NOTA/ 

PESO 

Avaliação 1 Individual Questionário via moodle 1 

Avaliação 2 Individual Questionário via moodle 1 
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BIZZO, Nélio. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo: Ática, 2000.  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: 

apresentação dos temas transversais/Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.  

Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: meio ambiente e saúde. Brasília, 

2000.  

BRASIL Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. Brasília, 

1997.  

CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. São Paulo: Cortez, 2004.  

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTII, José André; PERNAMBUCO, Martha. Ensino de ciências: fundamentos 

e métodos. São Paulo: Cortez, 2003.  

DELIZOICOV, Demétrio; ANGOYTI, José André. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 

1994.  

EL-HANI, Charbel Nino; VIDEIRA, Antônio Augusto (Orgs). O que é vida: para entender a biologia do século 

XXI. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2000.Sü0 Paulo: Cortez, 2004.  

CHASSOT, Attico; OLIVEIRA, Renato José de (Org.). Ciência, ética e cultura na educação. São Leopoldo: 

UNISINOS, 1998.  

GUIMARÃES, Leandro Belinaso; BRÜGGER, Paula; SOUZA, Suzmi; ARRUDA, Vera Lícia (Orgs.). Tecendo 

subjetividades em educação e meio ambiente. Florianópolis: NUP/CF.IYUFSC, 2003.  

MACEDO, Elisabeth; LOPES, Alice Casimiro (Orgs.). O currículo de ciências em debate. Campinas: Papirus, 

2004.  

NETO, Jorge Megid, FRACALANZA, Hilário. O livro didático de ciências: problemas e soluções. Ciência e 

Educação, v.9, n.2, 2003. p. 147-457  

SANTOS, Luís Henrique Santos (Org.). Biologia dentro e fora da escola. Porto Alegre: Mediação, 2000.  

 

OBS: Outros referenciais poderão ser adotados ao longo do semestre.  

 

7.2 Bibliografia Complementar  

Alves Filho, José de Pinho. Instrumentação para o Ensino de Física A / José de Pinho Alves Filho, Terezinha 

de Fátima Pinheiro. – Florianópolis: UFSC/EAD/ CED/CFM, 2010 

BRASIL. LEI no 9394, de 20/12/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, MEC, 1996. 

______. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF,1998.  

KOSMINSKY, Luis; GIORDAN, Marcelo. Visões de Ciência e sobre o cientista. Química Nova na Escola, 

[s.i.], v. , n. 15, p.10-18, maio 2001.  

GIL-PÉREZ, D. et al. Para uma imagem não deformada do trabalho científico. Revista Ciência e Educação, 

Bauru, v. 7, n. 2, p. 125-153, 2001. 

OLIVEIRA, Anderson Marinho de et al. O FANTÁSTICO MUNDO DA CIÊNCIA: UMA ANÁLISE DAS 

IDEIAS DE ALUNOS DO 1º AO 5º ANO SOBRE O CIENTISTA E A ATIVIDADE DE EXPERIMENTAÇÃO. 

Revista da Sbenbio, Maringá, v. 0, n. 9, p.7659-7670, nov. 2016. 

VIECHENESKI, Juliana Pinto; LORENZETTI, Leonir; CARLETTO, Marcia Regina. DESAFIOS E 

PRÁTICAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL. Atos de Pesquisa em Educação, Blumenau, v. 7, n. 3, p.853-867, dez. 2012. 

VIECHENESKI, Juliana Pinto; CARLETTO, Marcia. Por que e para quê ensinar ciências para crianças. Revista 

Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia, [s.l.], v. 6, n. 3, p.213-227, 19 fev. 2014. Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR).  

WUENSCHE , Carlos Alexandre. Astronomia versus Astrologia. Ciência Hoje. v. 43, n. 256. 2009. 
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8. CRONOGRAMA DO SEMESTRE - Atualizado em: 17/10/2021 

 

O cronograma poderá sofrer alterações. O cronograma atualizado estará disponível em setor próprio no 

moodle da disciplina.  

 

Data (s) 
Tipo de 

encontro 
ATIVIDADE h/a 

26/10 Assíncrono 

Introdução à disciplina. 

Leitura do TEXTO 1: Instrumentação para o Ensino de Física A – p.13 – 68 

Questionário sobre atividade científica 

5 

09/11 Síncrono 
Introdução à epistemologia. 

Discussão do texto 1 e do questionário. 
5 

16/11 Assíncrono 

Leitura dos textos 

TEXTO 5 - Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental: fundamentos, 

história e realidade em sala de aula 

TEXTO 6 - Por que e para quê ensinar ciências para crianças 

5 

23/11 Assíncrono 

Leitura dos textos 

TEXTO 7 - Ciências e crianças: delineando caminhos de uma iniciação às ciências 

para crianças pequenas 

TEXTO 8 - Alfabetização científica no contexto das séries iniciais 

5 

30/11 Síncrono Discussão dos textos 5, 6, 7 e 8  5 

07/12 Síncrono Encontro com prof. André Ary Leonel - Física 5 

14/12 Síncrono Encontro com prof. Mariana Brasil Ramos - Biologia 5 

01/02 Assíncrono 

TEXTO 2: Por uma imagem não-deformada do trabalho científico 

TEXTO 3: Ciência e Pseudociência 

TEXTO 4: Astronomia versus Astrologia 

5 

08/02 Síncrono 

Retomada das ideias dos textos 1, 5, 6,7 e 8 

Discussão dos textos 2, 3 e 4 

Encaminhamentos para avaliação 

5 

15/02 Assíncrono Avaliação 1 5 

22/02 Síncrono 
Átomos e Moléculas 

Tabela periódica 
5 

08/03 Síncrono 

Propriedades da matéria 

Fenômenos físicos e químicos 

Misturas e sua separação 

5 

15/03 Assíncrono Avaliação 2 5 

22/03 Assíncrono Recuperação 5 

 



Universidade Federal de Santa Catarina 

Centro de Ciências da Educação. 

Departamento de Metodologia de Ensino. 

Curso de Pedagogia. 

 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA. 

MEN 7111 – História da Educação I. 

Créditos: 04.  Carga horária – 72 horas aula. 

Turma: 0238/02308A 

Horários: 413302 e 613302 / 415102 e 61620 

Semestre: 2019.2 

Professor: Dr. Carlos Eduardo dos Reis. 

EMAIL – REISCED@GMAIL.COM 

.  

EMENTA: História, História da Educação: conceitos e abordagens. A Educação na sociedade Moderna – séculos XV/XVIII. A 

Educação Humanista, A Educação Reformada e Contra Reforma, Constituição da Instituição Escolar e Pedagogia Moderna.  

OBJETIVOS GERAIS: A disciplina tem como objetivo geral central, fornecer ao egresso do curso de pedagogia o instrumental necessário 

no campo da história da educação e da pedagogia, cujo foco privilegiado e a formação de professores para atuar nas séries iniciais do ensino 

fundamental e na educação infantil. Neste sentido a disciplina visa não somente fornecer uma síntese histórica da pedagogia e da educação, no 

intuito de compreender os processos históricos da educação e as condições sociais para sua  transformação, além de ser um instrumento de 

formação intelectual do pedagogo (a), com temáticas, problemas e questões que fazem parte de sua bagagem profissional, mas que também 

emergem de um longo processo histórico que devem ser retomados e refletidos, para o qual a história da educação traz uma contribuição mais 

do que significativa.  



OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Identificar a contribuição da História para a História da Educação. 

- Compreender a Relação Tempo e Espaço na História. 

- Identificar as principais características da Educação nos séculos XV/XVIII. 

- Entender as determinações da constituição da Instituição Escolar e a Pedagogia Moderna.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO. 

UNIDADE I: Fundamentos do trabalho científico –  A importância da sistematização de informações – leitura, fichamentos e 

resumos.  

UNIDADE II: HISTÓRIA E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO. 

- O termo História e seus múltiplos significados. 

- História: relação passado/ presente, tempo, memória e história.  

- História e História da Educação – fontes e pesquisas. 

UNIDADE III: EDUCAÇÃO E PEDAGOGIA NO CONTEXTO DA MODERNIDADE. 

- Características da Educação e Pedagogia moderna – contexto histórico.  

- Educação Humanista, Educação Reformada e Contra Reforma e Pedagogia Moderna. 

- Escola, Família e Infância no contexto da modernidade. 

- Pedagogia como saber sistematizado aplicado aos processos de escolarização e infância.   



METODOLOGIA.  

A disciplina possui um total de 72 horas aulas, 04 créditos, em um total de 18 semanas de atividades.  Será dada prioridade as atividades 

desenvolvidas no espaço da sala de aula, com a leitura e discussão dos textos previamente selecionados que estarão a disposição dos 

acadêmicos, a participação nas atividades individuais e em grupo, fichamentos, resenhas dos textos. Os textos selecionados visam não só 

garantir a inserção do acadêmico na disciplina, mas também um conjunto de conhecimentos básicos e fundamentais no contexto da história da 

Educação.  

    AVALIAÇÃO. 

Os critérios de Avaliação da disciplina serão os seguintes: presença e participação nas aulas presenciais com a leitura dos textos e a entrega 

dos fichamentos propostos. As atividades em sua maioria serão realizadas em sala de aula, em grupo ou individualmente de acordo com a 

característica da mesma. Avaliações escritas serão marcadas com antecedência. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

ARAUJO VIEIRA, Maria do Pilar de. (ET all). A pesquisa em história. 2ª Ed. São Paulo: Atica, 1991. 

BLANCK MIGUEL; Maria Elisabeth; TEIXEIRA CORRÊA, Rosa Lydia.  (Org.) A Educação Escolar em perspectiva histórica. 

Campinas: SP: Autores  Associados, 2005.  

 CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.  

 FRAGO, Antônio Viñao. Alfabetização na Sociedade e na história: vozes, palavras e textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.  

FREDERICK, Eby. História da Educação Moderna. 2 ed. Porto Alegre: Globo, Brasília: INL, 1976. 

FONSECA, Thaís Nívea de Lima. História e Historiografia da Educação no Brasil.  Belo Horizonte : Autentica, 2008.  

GLORIA DE ROSA, Maria da. A história da Educação através dostextos. São Paulo: Cultrix, 1993.  

LUZURIAGA, Lorenzo. História da Educação e da Pedagogia. 6ª.ed. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1973.  



LOMBARDI, José Claudinei. Pesquisa em educação: história, filosofia e temas transversais. 2ªed. Campinas, SP, Autores Associados: 

HISTEDER, Caçador, SC: Unc, 2000.  

LOMBARDI, José Claudinei (ET all). Fontes, história e historiografia da educação. Campinas, SP, Autores Associados, 2004.  

MANACORDA, Mario Aliguiero. História da Educação. 6ed. São Paulo: Cortez, 1997.  

MARROU, Henri-Irénée.  História da Educação na Antiguidade. São Paulo: EPU, Brasília: INL, 1975.  

MONROE, Paul. História da Educação. 17 ed. São Paulo: Editora Nacional, 1985. 

NUNES, Ruy Afonso da Costa. História da Educação na Antiguidade Cristã. São Paulo: EPU: EDUSP, 1978.  

NUNES, Ruy Afonso da Costa. História da Educação na Idade Média. São Paulo: EPU: EDUSP, 1979.  

NUNES, Ruy Afonso da Costa. História da Educação no século XVII. São Paulo: EPU: EDUSP, 1981.  

NUNES, Ruy Afonso da Costa. História da Educação no Renascimento. São Paulo: EPU: EDUSP, 1980.  

PONCE, Aníbal. Educação e Luta de Classes. 11ed. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1991.  

RANSOM, Giles. História da Educação. São Paulo: EPU, 1987.  

SAVIANI, Dermeval. O legado educacional do século XX no Brasil.  Campinas, SP, Autores Associados, 2004.  

SAVIANI, Dermeval. (ET all). História e história da Educação. Campinas, SP : Autores Associados: HISTEDER, 1998.  

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2007.  

TÉTRAT, Philippe. Pequena história dos historiadores. Bauru, SP: EDUSC, 2000.  

ZAQUEIRA, Luiza Helena Toro. História da educação em debate: as tendências teórico-metodológicas na América Latina.  

Campinas: Alínea, 2002. 

 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

No tocante a Bibliografia Complementar, há uma gama de periódicos científicos que podem ser consultados e disponíveis, que são 

também excelente base de pesquisa e atualização de conhecimento:  

- Coleção Educadora – disponível no site do Ministério da Educação – domínio público, com quase uma centena de obras que abrange os 

mais importantes pensadores da História da Educação e da Pedagogia, incluindo os pensadores brasileiros. Disponível na Biblioteca da 

UFSC – CED. 

- Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos- Uma das mais importantes publicações da área de Pedagogia, editada pelo INEP, disponível  

on-line para consulta. 

- Revista Educação e Realidade – Uma das mais importantes publicações da área, editada pela Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. Há um  CD ROOM com toda a coleção da Revista, e também disponível on-line.  

- Revista Brasileira de História da Educação – Publicada pela Sociedade Brasileira de História da Educação. Consultar a disponibilidade 

on-line.  

- Revista Brasileira de História – Clássica publicação da Associação Nacional de História – ANPUH, disponível on-line, com a coleção 

completa.  

- Revista de História – Também ligada a ANPUH, este periódico reúne pesquisas e publicações voltadas as questões educacionais.  

- Revista Estudos Históricos – Importante publicação ligada a Fundação Getúlio Vargas, reúne dossiês temáticos e importantes artigos de 

renomados pesquisadores. Toda coleção esta disponível on-line.  

- Revista Perspectiva – Publicação ligada ao Centro de Ciências da Educação – CED – reúne dossiês e artigos de professores ligados a 

UFSC e ao curso de Pedagogia.   

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO 

CURSO DE PEDAGOGIA 
  

PLANO DE ENSINO 
 ​Semestre: 2019.1 

 
 

Código da disciplina: EED 7102 Semestre:  2019.1 Turma  ​1308A 

Nome da disciplina: DIFERENÇA, ESTIGMA E EDUCAÇÃO 

Carga horária: 54 h/a 

Professora: JOANA CÉLIA DOS PASSOS    
http://lattes.cnpq.br/6523332944786091 

Monitora:   

Estagiária docente: Jéssica Juliane Lins de Souza        (jessicalins.souza@gmail.com) 

Horário de aulas: 5. 15.30 Local: ​CED Bloco A SALA: ​CED 607 

Ementa: ​Teorias modernas e contemporâneas sobre o juízo perceptivo de si e do outro. Introdução ao estudo                 
sistemático dos conceitos vinculados com os processos de diferenciação individual e social e sua repercussão no                
contexto escolar. Alteridade, Diálogo e Ética na Educação. 

Objetivo geral: 
Proporcionar às/os estudantes o estudo dos conceitos que atravessam as relações sociais, como: estigma, diferenças,               
racismo, sexismo, direitos humanos, igualdade, preconceito, alteridade e sua repercussão no contexto escolar. 

Objetivos específicos: 
- Examinar a prática pedagógica no trato da diferença [social e individual] no ambiente educacional 
- Discutir os conceitos: direitos humanos, ética, gênero, igualdade, diferença, estigma, estereótipos, preconceito,             
identidade social e alteridade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://lattes.cnpq.br/6523332944786091


 

Unidade I: Estereótipos, Estigma e Preconceito 

Datas Atividades Bibliografias 

14/03 

SEM AULA  

21/03 

Apresentação da professora, das estudantes e da 
disciplina; Discussão do Plano de Ensino. 
Apresentação e Discussão do vídeo. 

Vídeo: A história dos Direitos Humanos 
https://www.youtube.com/watch?v=uCnIKEOtbfc  

 28/03 e 
04/04 

Estudo dirigido do texto e aula expositiva. 
 
Atividade em grupo: identificando e 
classificando estigmas (1 ponto). 

GOFFMANN, Erving. Estigma: notas sobre a 
manipulação da identidade deteriorada. Ed. Guanabara: 
Rio de Janeiro, 1988. (p. 4 a 19). 
 Disponível em: 
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/92113/mod_
resource/content/1/Goffman%3B%20Estigma.pdf​: 

11 e 18/04 

 
 
 
 
Estudo dirigido em grupo (1 ponto) 

MUNANGA, K. Uma abordagem conceitual das noções 
de raça, racismo, identidade e etnia. 
 Disponível em: 
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04
/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racism
o-dentidade-e-etnia.pdf 
 
Vídeo​:​ Racismo Científico, Darwinismo Social e 
Eugenia 
https://www.youtube.com/watch?v=hPYZi_AlTh4  

25/04 Apresentação criativa do texto (3 pontos)  

02/05 

Estudo dirigido elaborado pelos alunos 
 
 

SILVA, Priscila E. ​O conceito de branquitude: 
reflexões para o campo de estudo​. In: Branquitude: 
estudos sobre a identidade branca no Brasil.1 ed. 
Curitiba: Appris, 2017. 
 
 
 

09/05 

 
 
Aula expositiva dialogada. 

PASSOS, J.C. As desigualdades na escolarização da 
população negra e a educação de jovens e adultos.  
 
Disponível em: 
https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/article/vie
w/998#.VPOnePnF9ps 

https://www.youtube.com/watch?v=uCnIKEOtbfc
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/92113/mod_resource/content/1/Goffman%3B%20Estigma.pdf
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/92113/mod_resource/content/1/Goffman%3B%20Estigma.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=hPYZi_AlTh4
https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/article/view/998#.VPOnePnF9ps
https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/article/view/998#.VPOnePnF9ps


16/05 

Participação no “Seminário Trans*Feridas: 
Desterritorializando o corpo acadêmico”. 

Unidade II: Identidade e diferença na escola 

23/05 

 
Entrega do estudo dirigido em duplas, 
relativo ao texto ​As desigualdades na 
escolarização da população negra e a educação 
de jovens e adulto​s (2 pontos). 
 
Leitura e apresentação do texto. 
 

BANIWA, Gersem, O índio brasileiro: o que você 
precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil de 
hoje. MEC, 2006. Capítulo 4 “educação indígena” 
(128-169) e Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Escolar Indígena na Educação Básica, 2012. 
 Disponível: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0015/001545/154565
por.pd​f 

30/05 Segundo ato nacional em defesa da educação 
 

06/06 

Confecção da campanha Anti-racismo no CED: 
A partir dos textos trabalhados na Unidade I e do 
filme Blue Eyed, confeccionar uma campanha 
anti-racista. 

Filme: Blue Eyed - Olhos Azuis 
https://www.youtube.com/watch?v=Y5G979z3gWw 
 
Filme: Vênus negra 

13/06 Preparação para greve geral do dia 14/06. 
 

20/06 Feriado  

27/06 

Atividade Avaliativa: apresentação das 
campanhas (3 pontos). 

Encerramento e avaliação da disciplina. Lanche 
coletivo. 

 

04/07 

 
Prova de recuperação. 

 
TODO O CONTEÚDO ABORDADO NA 
DISCIPLINA 

 
 
Metodologia: 
Aulas expositivas dialogadas 
Leituras obrigatórias 
Estudo dirigido 
Análise de filmes 
Seminário 
 
 
 

http://unesdoc.unesco.org/images/0015/001545/154565por.pdf
http://unesdoc.unesco.org/images/0015/001545/154565por.pdf
http://unesdoc.unesco.org/images/0015/001545/154565por.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Y5G979z3gWw


Avaliação: 
Leitura prévia dos textos 
Frequência e participação ativa nas aulas 
Elaboração de texto breves de sistematização de estudos. 
Apresentação de seminário. 
Contribuições para a aprendizagem do grupo 
Além disso, ter 75% de presença nas aulas constitui-se como requisito indispensável para aprovação, cabendo ao aluno                 
acompanhar junto ao professor o registro da sua frequência às aulas. Durante as aulas é necessário desligar os celulares,                   
usar os recursos eletrônicos exclusivamente para a realização de registro e acompanhamento das aulas e manter um                 
clima de troca de conhecimentos respeitoso e produtivo. Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução                 
017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre,                  
o aluno com frequência suficiente (FS) e média das avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5. A nota final, neste                     
caso, será o resultado da média aritmética entre a média das avaliações do semestre e a nota obtida pelo aluno nessa                     
nova avaliação, conforme previsto no Artigo 71, parágrafo 3º da citada Resolução. 

Observação: “​O aluno que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas                 
no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina                   
pertence, dentro do prazo de 3 dias úteis, recebendo provisoriamente ​a menção I​” (Artigo 74 da da Resolução                  
017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC) 

 

LEITURAS COMPLEMENTARES 

AQUINO, JulioGroppa. (1998) ​Diferenças e preconceito na escola: alternativas e práticas​. São Paulo, Summus              
Editorial. 1998. 

ABRAMOWICZ, Anete; BARBOSA, Lúcia Maria de A.; SILVÉRIO, Valter. ​Educação como prática da diferença​.              
Campinas, Armazém do Ipê, 2006. 

ANJOS, Gabriele. ​Identidade sexual e identidade de gênero: subversões e permanências​. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/soc/n4/socn4a11 

DAVIS, Angela Y. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

SILVA, Tomaz T. ​A produção social da identidade e da diferença​. Disponível em:             
http://www.diversidadeducainfantil.org.br/PDF/A%20produ%C3%A7%C3%A3o%20social%20da%20identidade%20e
%20da%20diferen%C3%A7a%20-%20Tomaz%20Tadeu%20da%20Silva.pdf 

SCHILLING, Flávia; MIYASHIRO, Sandra Galdino. ​Como incluir? O debate sobre o preconceito e o estigma na                
atualidade​. In:​Educação e Pesquisa​, São Paulo, v.34, n.2, p. 243-254, maio/ago. 2008. 

BANIWA, Gersem. EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO BRASIL: AVANÇOS, LIMITES E NOVAS           
PERSPECTIVAS​ ​http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_trabalhos_encomendados/gt21_trabalhoencomendado_gersem.pdf 

  

SUGESTÕES DE LITERATURA 
EVARISTO, Conceição. Ponciá Vicêncio. Belo Horizonte: Mazza, 2003. 

EVARISTO, Conceição. ​Olhos d'água. ​Rio de Janeiro: Pallas, 2017. 

JESUS, Carolina Maria de. ​Quarto de despejo: ​diario de uma favelada. 5. ed. São Paulo: Atica, 1995.  

HERZER. ​A queda para o alto​. Petropolis: Vozes, 1986. 

  

SUGESTÕES DE FILMES E DOCUMENTÁRIOS 
Hoje eu quero voltar sozinho 

Selma 

Men of Honor 

http://www.scielo.br/pdf/soc/n4/socn4a11
http://www.diversidadeducainfantil.org.br/PDF/A%20produ%C3%A7%C3%A3o%20social%20da%20identidade%20e%20da%20diferen%C3%A7a%20-%20Tomaz%20Tadeu%20da%20Silva.pdf
http://www.diversidadeducainfantil.org.br/PDF/A%20produ%C3%A7%C3%A3o%20social%20da%20identidade%20e%20da%20diferen%C3%A7a%20-%20Tomaz%20Tadeu%20da%20Silva.pdf
http://www.diversidadeducainfantil.org.br/PDF/A%20produ%C3%A7%C3%A3o%20social%20da%20identidade%20e%20da%20diferen%C3%A7a%20-%20Tomaz%20Tadeu%20da%20Silva.pdf
http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_trabalhos_encomendados/gt21_trabalhoencomendado_gersem.pdf
http://36reuniao.anped.org.br/pdfs_trabalhos_encomendados/gt21_trabalhoencomendado_gersem.pdf


Flor do deserto (Desert Flower) 

Histórias cruzadas 

The Blind Side (Um sonho possível) 

The Green Mile( À Espera de um Milagre) 

Homens de Honra 

Black or White (Preto e Branco) 

A Cor Púrpura 

Sonhos roubados 

Radio 

XXY 

Colegas 

Além da sala de aula 

Racismo Científico Darwinismo Social e Eugenia​ ​https://www.youtube.com/watch?v=wYQr5P46vek 

Uma lição de Discriminação​ ​https://www.youtube.com/watch?v=3Ub18BkoyvQ 

 Africanidades Brasileiras e Educação​ ​https://www.youtube.com/watch?v=MIgSc3zZ4UE 

Os perigos de uma história única https://www.youtube.com/watch?v=ZUtLR1ZWtEY 

Caminhos da Reportagem – O negro no Brasil – TV Brasil 

Não entendeu? A gente desenha! - Gênero, Identidade de Gênero e Orientação Sexual             
https://www.youtube.com/watch?v=wFazBWeFOhE 

 

https://www.youtube.com/watch?v=wYQr5P46vek
https://www.youtube.com/watch?v=wYQr5P46vek
https://www.youtube.com/watch?v=3Ub18BkoyvQ
https://www.youtube.com/watch?v=3Ub18BkoyvQ
https://www.youtube.com/watch?v=MIgSc3zZ4UE
https://www.youtube.com/watch?v=MIgSc3zZ4UE
https://www.youtube.com/watch?v=wFazBWeFOhE
https://www.youtube.com/watch?v=wFazBWeFOhE


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LIBRAS  

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis  
Fone: 3721-9293 FAX: 3721-9817 

PLANO DE ENSINO 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB7904  

DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais  

HORAS/AULA SEMANAL: 4h  

TOTAL DE HORAS/AULA: 72h = 60h + PCC 12h  

PROFESSOR: Alexandre Bet da Rosa Cardoso  

EMENTA DA DISCIPLINA:  
A relação da história da surdez com a Língua de Sinais. A Língua Brasileira de Sinais. 

As comunidades que usam a Língua Brasileira de Sinais. Noções básicas da Língua 

Brasileira de Sinais: o espaço de sinalização, os elementos que constituem os sinais, 

noções sobre a estrutura da língua, a língua em uso em contextos triviais de 

comunicação. 

 

OBJETIVOS:  

• Apresentar aspectos históricos, sociais e educacionais das pessoas surdas  

• Promover a aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais.  

• Estimular a interação em Libras entre graduandos e seus estudantes no campo 

de estágio.  

• Praticar a produção e compreensão de enunciados em Libras.  

• Apresentar as principais Leis que atendem às pessoas surdas, principalmente 

no âmbito educacional.  

• Estudar os aspectos formacionais da Libras  

• Orientar a aplicação de conhecimentos adquiridos no campo de estágio.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1. História da Educação de Surdos  

2. Língua Brasileira de Sinais – mitos e sua relação com outras línguas de sinais  

3. Educação de Surdos e Legislação  

4. Noções básicas da Língua Brasileira de Sinais  

5. Aspectos formacionais da Libras  

 

METODOLOGIA:   



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LIBRAS  

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis  
Fone: 3721-9293 FAX: 3721-9817 

As aulas serão expositivas e dialogadas em língua portuguesa e língua brasileira de 

sinais estimulando a interação entre os graduandos e entre estes e seus estudantes no 

campo de estágio. Enfatizando a produção e compreensão da Libras através da 

interação em sala de aula e do estudo de vídeos em língua de sinais. 

 

AVALIAÇÃO:  
1. Participação das atividades como T¹ (peso 1) 

2. Apresentação das três avaliações como A¹ (peso 2), A² (peso 3) e A3 (peso 4) 

 

Nota Final como NF¹ = somatório das notas como T¹ + (A¹.2) + (A².3) + (A³.4) = NF¹  

                     10 

RECUPERAÇÃO:  
1. Recuperação como R¹ (peso 3) 

Nota Final como NF² = somatório das notas como NF¹ + (R¹.3) = NF²  

       4 

CRONOGRAMA:  
1ª SEMANA – Apresentação da disciplina. Estudo do Alfabeto Manual e de sinais para 

conversação básica. Atividade prática.  

2ª SEMANA – Alfabeto manual e soletração. Números cardinais e ordinais. 

Cumprimento em Libras. Atividade prática.  

3ª SEMANA – Os pronomes em Libras. Atividade prática.  

4ª SEMANA – Aprendizagem geral dos sinais da aula anterior. Os questionários sobre 

Língua de Sinais frequentes. Atividade prática.  

5ª SEMANA – Os parâmetros da configuração da mão. Classificadores em Libras. 

Atividade prática.  

6ª SEMANA - Apresentação de atividade - Seminário em Libras  

7ª SEMANA – Comunidade surda. O papel da identidade e cultura. Atividade prática.  

8ª SEMANA – Apresentação de atividade 

9ª SEMANA – História da educação dos surdos. Atividade prática.  

10ª SEMANA – Contraste entre Português e Libras. Legislação. Atividade prática.  

11ª SEMANA – Mitos sobre as línguas de sinais. Atividade prática.  

12ª SEMANA – Apresentação de atividade. 

13ª SEMANA – Filme, Atividade prática.  

14ª SEMANA – Revisão.  



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE LIBRAS  

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis  
Fone: 3721-9293 FAX: 3721-9817 

15ª SEMANA – Avaliação.  

16ª SEMANA – Resultado.  

17ª SEMANA – Avaliação da recuperação  

18ª SEMANA – Divulgação dos resultados 

 

REFERÊNCIAS:  
GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa?: crenças e preconceitos em torno da 

língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.  

PIMENTA, Nelson. QUADROS, Ronice M. de. Curso de Libras. Vol1. Rio de Janeiro, 

LSB Vídeo, 2006.  

QUADROS, Ronice M. de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira:  

estudos linguísticos. Porto Alegre : Artmed, 2004.  

QUADROS. Ronice M. de (org.). Estudos Surdos. Petrópolis, RJ: Editora Arara Azul  

2006. Volume 1. Disponível para download na página da Editora Arara Azul:  

http://www.editora-arara-azul.com.br/EstudosSurdos.php  

ALBRES, Neiva de Aquino. História da Língua Brasileira de Sinais em Campo  

Grande – MS. Disponível para download na página da Editora Arara Azul: http://  

www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artigo15.pdf  

CAMPELLO, Ana Regina e Souza. Aspectos Visuais na Eduação dos Surdos.  

Florianópolis SV: Tese de doutorado, UFSC.  

CAPOVILLA, Fernando César e Walkiria Duarte Raphael. Dicionário Eniclopédico 

Ilustrado Trilíngue. São Paulo SP: Editora EDUSP, 2002.  

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora  

UFSC: 2008.  

 

Obs: o plano de ensino pode ser alterado dependendo de aula. 
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PLANO DE ENSINO 

 

EED 7111 – EDUCAÇÃO E SOCIEDADE I (3 créditos - 54 horas/aula) 

PROFESSOR: ADIR VALDEMAR GARCIA 

TURMA: 01308 A – SALA: 607 – 2ª FEIRA: 15:10. 

SEMESTRE: 2019.1 

 

 

Ementa: Transformações econômicas, sociais, políticas e culturais da modernidade. O século XIX 

e a constituição da Sociologia. As teorias de Durkheim, Weber e Marx e a educação. 

Objetivo: Refletir, a partir da teoria sociológica, principalmente, da sociologia clássica, sobre a 

organização social e a educação. 

Programa: 

DATA ATIVIDADE BIBLIOGRAFIA 

11.03.19 

18.03.19 

 

- Apresentação e discussão da proposta de Plano 

de Ensino e da dinâmica do semestre. 

- Apresentação do grupo 

- ATIVIDADE 1 - Questões iniciais para 

reflexão:  

1) O que você entende por sociedade? 

2) Descreva, a partir de seus conhecimentos, a 

sua visão da sociedade atual e faça uma análise 

crítica da mesma. 

3) O que você entende por educação? 

4) Qual é o papel da escola na sua concepção? 

 

Unidade I 

 - Transformações econômicas, sociais, políticas 

e culturais da modernidade. 

- O século XIX e a constituição da Sociologia. 

 

• Aula expositiva dialogada. 

 

Atividade 1 

(texto 1 na pasta). SELL, Carlos E. Sociologia Clássica. Petrópolis: 

Vozes, 2009, p. 13-36. 

(texto 2 na pasta). COMTE, Auguste. Sociologia. 3 ed. São Paulo: 

Ática, 1989, p.53-72 

25.03.19 

01.04.19 

08.04.19 

Unidade II - Emíle Durkheim 

- A teoria sociológica de Durkheim. 

- A Educação na teoria sociológica de Durkheim. 

 

• Aula expositiva dialogada. 

 

(texto 1 na pasta). SELL, Carlos E. Sociologia Clássica. Petrópolis: 

Vozes, 2009, p. 77-104. 

DURKHEIM, Émile. Objetividade e identidade na análise da vida 

social. In: FORACCHI, M. M.; MARTINS, J. de S. Sociologia e 

sociedade: leituras de introdução à sociologia. Rio de Janeiro: Livros 



Técnicos e Científicos, 1978, p. 23-52. 

DURKHEIM, Emile. As regras do método sociológico. São Paulo : 

Cia Editora Nacional, 1974. 

DURKHEIM, Emile.  A divisão do trabalho social. São Paulo : 

Martins Fontes, 1988. 

(texto 3 na pasta) DURKHEIM, Emíle. A educação moral. Petrópolis: 

Vozes, 2008, p. 17-30 

 (texto 4 na pasta) DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. 

Petrópolis: Vozes, 2011, p. 43-73 

15.04.19 

 

PROVA 1  (Conteúdo: Introdução; Comte; Durkheim)  

22.04.19 

29.04.19 

06.05.19 

Unidade III - Max Weber 

 

- A teoria sociológica de Max Weber. 

- A Educação na teoria sociológica de Max 

Weber. 

 

• Aula expositiva dialogada. 

 

 

(texto 1 na pasta). SELL, Carlos E. Sociologia Clássica. Petrópolis: 

Vozes, 2009, p. 105-139. 

WEBER, Max. Ensaios de sociologia. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 

1982. 

WEBER, Max . A ética protestante e o espírito do capitalismo. São 

Paulo: Martin Claret, 2002. 

(texto 5 na pasta) VIANA, Nildo. Weber: tipos de educação e educação 

burocrática. GUANICUNS, Goiás, n.1, 2004, p.117-132. 

13.05.19 

 

PROVA 2  (Conteúdo: Weber)  

20.05.19 

27.05.19 

03.06.19 

10.06.19 

Unidade IV - Karl Marx 

 

- A teoria sociológica de Karl Marx. 

- A Educação na teoria sociológica de Karl Marx. 

 

 

 

• Aula expositiva dialogada. 

 

 

 (texto 1 na pasta). SELL, Carlos E. Sociologia Clássica. Petrópolis: 

Vozes, 2009, p. 37-76. 

 MARX, Karl e ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. São 

Paulo: Martin Claret, 2002, p.43-67. 

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro I – V.1 e 2 

– o processo de produção de capital. São Paulo : DIFEL, 1985.  

MARX, Karl e ENGELS, F. A ideologia alemã (I – Feuerbach). 5.ed. 

São Paulo : HUCITEC, 1986. 

(texto 6 na pasta) FERREIRA JR; BITTAR. A educação na perspectiva 

marxista: uma abordagem baseada em Marx e Gramsci. Comunicação 

Saúde Educação, v.12, n. 26, p.635-646.  Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/icse/v12n26/a14.pdf 

Acessado em: 09.03.2011 

 

MÈSZÀROS, I. A educação para além do capital. 2. Ed. São Paulo: 

Boitempo, 2008. 

17.06.19 PROVA 3 (Conteúdo: Marx.) 

24.06.19 DEFESA DE TCC  

01.07.19 ENTREGA DAS MÉDIAS E AVALIAÇÃO DA 

DISCIPLINA 

 

08.07.19 RECUPERAÇÃO A recuperação será feita com os alunos que obtiveram nota inferior a 

seis (6,0), por meio de uma prova versando sobre todo o conteúdo da 



disciplina. 

Avaliação: A avaliação será composta de três provas que valerão de zero a dez. A nota final será a 

média aritmética das três avaliações. A recuperação será uma prova de todo o conteúdo. A nota 

final para os que ficarem em recuperação resultará da média entre a média final e a nota da prova de 

recuperação. 

Frequência: A frequência será registrada no início e no fim da aula. Os (as) alunos (as) deverão ter 

controle sobre as faltas para evitar problemas com reprovação por FI. Todos (as) deverão ter, no 

mínimo, 75 % de frequência. 

Horário para atendimento individualizado: Terça feira: 13:30 as 15:00 h. (interessados devem 

combinar o atendimento na semana que antecede ao mesmo). 

OBS 1: Para algumas atividades será utilizada a plataforma MOODLE para cursos presenciais. Esta 

plataforma também será utilizada para a disponibilização de alguns materiais como plano de ensino, 

textos, estudos dirigidos, etc. 

OBS 2: Os/as alunos/as não estão autorizados/as a reproduzir, divulgar, repassar a terceiros ou 

publicar as aulas ministradas sem autorização expressa do professor. 

OBS 3: Este plano de ensino poderá sofrer alterações caso seja necessário. 

 

Bibliografia complementar 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

 

ALBORNOZ, Suzana. O que é trabalho. 5.ed. São Paulo: Brasiliense, 1992. 

 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do 

mundo do trabalho.  São Paulo: Cortez/UNICAMP, 1995. 

 

BARROS, Ricardo P. de; HENRIQUES, Ricardo; MENDONÇA, Rosane. Desigualdade e pobreza 

no Brasil: retrato de uma estabilidade inaceitável. Revista. Bras. de Ciências Sociais, v.15, n.42, 

fev.2000, p.123-142. 

 

BOBBIO, Norberto. As ideologias e o poder em crise. São Paulo: Polis/UnB, 1988. 

 

______. Sociedade e Estado na filosofia política moderna. 3.ed. São Paulo: Brasiliense, 1991. 

 

CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1993. 

 

______. (coord.).  A mundialização financeira: gênese, custos e riscos. São Paulo: Xamã, 1998. 

 

CHOSSUDOVSKY, Michel. A globalização da pobreza: impactos das reformas do FMI e do 

Banco Mundial. São Paulo: Moderna, 1999. 

 

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

 

DURKHEIM, Emíle. A educação moral. Petrópolis: Vozes, 2008, p. 17-30 



 

FORACCHI, Marialice M. e MARTINS, José de S. Sociologia e sociedade (leituras de introdução 

à sociologia). Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 

 

GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a política e o Estado moderno. 5.ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1984. 

 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1993. 

 

IANNI, Octávio. Florestan Fernandes: Sociologia. São Paulo: Ática, 1986. 

 

______. Classe e Nação. Petrópolis: Vozes, 1986. 

 

KLIKSBERG, Bernardo. Desigualdade na América Latina: o debate adiado. São Paulo: 

Cortez/UNESCO, 2000. 

 

KRISCHKE, Paulo J. (org.).O contrato social ontem e hoje. São Paulo: Cortez, 1993. 

 

KURZ, Robert. O colapso da modernização: da derrocada do socialismo de caserna à crise da 

economia mundial. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. 

 

LARANJEIRA, Sônia (org.). Classes e movimentos sociais na América Latina. São Paulo: 

HUCITEC, 1990. 

 

LÊNIN, V.I. O Estado e a revolução. São Paulo: HUCITEC, 1986. 

 

LUXEMBURGO, Rosa. Reforma ou revolução. 3.ed. São Paulo: Expressão Popular, 2003. 

 

MANDEL, Ernest. Marxismo revolucionário atual. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

 

______. O capitalismo tardio. São Paulo: Abril Cultural, 1982. 

 

______. A crise do capital: os fatos e sua interpretação marxista. São Paulo: Ensaio/UNICAMP, 

1990. 

 

MARTINS, Carlos B. O que é sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

 

MARX, Karl. A miséria da filosofia. São Paulo: Global, 1985. 

 

______. As lutas de classe (na França). Rio de Janeiro: Cátedra, 1986. 

 

______. O Dezoito Brumário de Louis Bonaparte. 2.ed. São Paulo: Centauro, 2000. 

 

MARX, Karl e ENGELS, F. A ideologia alemã (I – Feuerbach). 5.ed. São Paulo: HUCITEC, 1986. 

 

MÉSZÁROS, István. A necessidade do controle social. São Paulo: Ensaio, 1987. 

 

______. Produção destrutiva e Estado capitalista. São Paulo: Ensaio, 1989. 

 

______. Para além do capital: rumo a uma teoria da transição. São Paulo: Boitempo/UNICAMP, 

2002. 

 



______. O poder da ideologia. São Paulo: Boitempo, 2004. 

 

MONTAÑO, Carlos. Das “lógicas do Estado” às “lógicas da sociedade civil”: Estado e “terceiro 

setor” em questão. Serviço Social e Sociedade, ano XX, março de 1999. 

 

OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

 

OUTHWAITE, Willian e BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento social do século XX. 

Rio de Janeiro: Zahar, 1996. 

 

POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. 2. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

 

PRZERWORSKY, Adam. Estado e economia no capitalismo. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 

1995. 

 

QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, Maria L. de O.; OLIVEIRA, Márcia G.M. de. Um toque de 

clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2. ed. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2003. 

 

REIS, Elisa P. Concepções da elite sobre pobreza e desigualdade. Revista. Bras. de Ciências 

Sociais, v.15, n.42, fev.2000, p.143-152. 

 

SADER, Emir. Estado e política em Marx. São Paulo: Cortez, 1993. 

 

SALAMA, Pierre. Pobreza e exploração do trabalho na América Latina. São Paulo: Boitempo, 

1999. 

 

SALAMA, Pierre e DESTREMAU, Blandine. O tamanho da pobreza: economia política e 

distribuição da renda. Rio de Janeiro: Garamond, 1999. 

  

SANTOS, Boaventura de S. Introdução a uma ciência pós-moderna. 3.ed. Rio de Janeiro: Graal, 

1989. 

 

______. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. 2.ed. São Paulo: Cortez, 

1996. 

 

SOARES, Laura T. R. Ajuste neoliberal e desajuste social na América Latina. Petrópolis: 

Vozes, 2001. 

 

TELLES, Vera da S. Pobreza e cidadania. São Paulo: Editora 34, 2001. 

 

TOURAINE, Alain. O pós-socialismo. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

 

TUMOLO, Paulo Sérgio. “Trabalho: categoria sociológica chave e/ou princípio educativo? O 

trabalho como princípio educativo diante da crise da sociedade do trabalho”. Perspectiva, 14, n.26, 

p.39-70, 1996. 

 

WEBER, Max . Fundamentos da sociologia. Porto: Rés, 1983. 

 

______. Sobre a teoria das ciências sociais. São Paulo: Moraes, 1991. 

 

WOOD, Ellen M. A origem do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

 



______. O que é (anti)capitalismo?. Crítica marxista, São Paulo, n.17, p.37-50, nov.2003. 

 

______. Democracia contra capitalismo: a revolução do materialismo histórico. São Paulo: 

Boitempo, 2003. 
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Disciplina:  EED 7100 Semestre:  2019-1 Turma:  1308A 
Nome da disciplina:  Introdução a Pedagogia 
Professor: Maria Sylvia Cardoso Carneiro 

Horário: 4ª – 15:10 – 18:00 Local: CED  

Horários de atendimento do professor: Quintas (13:30 às 16h); Sextas (10:00 às 12h) ►Agendar. 

Local de atendimento: Sala 308 – Bloco C – CED – ramal 4524 

E-mail do professor:  maria.sylvia@ufsc.br 

Ementa: 

Pedagogia: definição, especificidade (objeto) e história. O Curso de Pedagogia e a formação profissional do educador. 
O Professor de educação infantil e dos anos iniciais e a relação com as diversas áreas de saberes. 

Objetivo Geral: 

Discutir historicamente a especificidade do Curso de Pedagogia no Brasil - no que se refere à formação profissional 
do educador - e contextualizar as diretrizes curriculares propostas no Curso. 

Objetivos específicos: 
 Discutir a constituição do sujeito – aluno/professor; 

 Possibilitar aos alunos o conhecimento inicial sobre o Curso de Pedagogia da UFSC; 

 Identificar o objeto da Pedagogia na concepção de alguns autores, analisando-o historicamente; 

 Resignificar o papel do pedagogo na sociedade hoje (espaços e tempos escolares). 

Conteúdo Programático: 

Unidade I – Pedagogia: história, especificidade, definição.  

Unidade II – A identidade do pedagogo: o papel e a função do professor da educação infantil e dos anos iniciais.  

Unidade III – A constituição do sujeito aluno/professor: corpo, gênero e sexualidade. 

Unidade IV – O Curso de Pedagogia no Brasil.  

Unidade V – As Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia da UFSC. 

Metodologia: 

- Aulas expositivas dialogadas com a prévia leitura dos textos indicados;  

- Atividades escritas individuais; 

- Trabalhos em dupla e em pequenos grupos, com discussão em sala;  

- Avaliações individuais escritas; 

- Debates a partir de vídeos; 

- Rodas de conversa. 

- Visita orientada ao Colégio de Aplicação da UFSC. 

Cronograma: 

Março 13 20 27   

Abril 03 10 17 24  

Maio 08 15 22 29  

Junho 05 12 19 26  

Julho 03 10    
 

Conteúdo programático com cronograma:  

1. 13/03 – Aula inaugural do curso de Pedagogia. 

2. 20/03 - Unidade I – Pedagogia: história, especificidade, definição. Texto 1: SAVIANI, D. Sobre a Natureza e 
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Especificidade da Educação. Atividade Escrita 1.  

3. 27/03 - Texto 2: LIBÂNEO et al. A construção da escola pública: avanços e impasses. Atividade Escrita 2 

4. 03/04 - Avaliação Individual Escrita 

5. 10/04 - Elaboração do Seminário Paulo Freire. Livro base: Pedagogia da Autonomia. 

6. 17/04 – Apresentação do Seminário Paulo Freire – Grupos 1, 2 e 3  

7. 24/04- Apresentação do Seminário Paulo Freire – Grupos 4, 5 e 6  

8. 08/05 – Roda de conversa: Lembranças da escola. Atividade Escrita 3 

9. 15/05 - Visita orientada ao Colégio de aplicação – UFSC – Atividade Escrita 4. 

10. 22/05 - Unidade II – A identidade do pedagogo: o papel e a função do professor da educação infantil e dos anos 
iniciais. Unidade V – As Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia da UFSC.  
Texto 3: PPC do curso de Pedagogia. Atividade Escrita 5. 

11.  29/05 - Unidade IV – O Curso de Pedagogia no Brasil. Texto 4: VIEIRA, S. R.  A trajetória do curso de Pedagogia - 
de 1939 a 2006. Atividade Escrita 6. 

12. 05/05 - Unidade III – A constituição do sujeito aluno/professor: corpo, gênero e sexualidade. Texto 5: LOURO, G. L. 
Sexualidade : lições da escola. Atividade Escrita 7 

13. 12/06 - Avaliação Individual Escrita 2 

14. 19/06 - O professor da educação infantil e anos iniciais diante dos alunos com deficiência.  
Texto 6: CARNEIRO, M.S.C. Reflexões sobre a avaliação da aprendizagem de alunos da modalidade Educação 
Especial na Educação Básica. Atividade Escrita 8 

15. 26/06 - Defesas de TCC. 

16. 03/06 – Avaliação da disciplina. Autoavaliação dos alunos. 

17. 10/07 - Recuperação 

Avaliação: 

Serão consideradas notas referentes a:  

1. Atividades escritas individuais e em dupla (peso 1);  

2. Elaboração e apresentação Seminário sobre Paulo Freire (nota do grupo/professora – peso 1); 

3. Avaliação individual escrita 1 (peso 2) 

4. Avaliação individual escrita 2 (peso 2) 

5. Autoavaliação (peso 1). 

Observações: 

a) Além da nota, ter 75% de presença nas aulas constitui-se como requisito indispensável para aprovação, cabendo 
ao aluno acompanhar junto ao professor o registro da sua frequência às aulas. “A verificação do rendimento escolar 
compreenderá freqüência e aproveitamento nos estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente. §2o - Será 
obrigatória a freqüência às atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não 
comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das mesmas”. (Res. 17/CUn/97, Art. 69). 

b) Durante as aulas é necessário evitar o uso de celulares e usar os recursos eletrônicos exclusivamente para 
a realização de registro e acompanhamento das aulas. 
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c) Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de Graduação 
da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre, o aluno com frequência suficiente (FS) e média 
das avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5. A nota final, neste caso, será o resultado da média aritmética entre 
a média das avaliações do semestre e a nota obtida pelo aluno nessa nova avaliação, conforme previsto no Artigo 71, 
parágrafo 3º da citada Resolução. 

d) Sobre o Plágio em tarefas acadêmicas: Plagiar é o ato de apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros 
como se fossem os seus, de forma intencional ou não. São caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de 
trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, 
como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, 
reprodução, citação, apresentação etc., de trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da 
disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 

e) O Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC (resolução 17/CUN/1997) encontra-se no seguinte endereço: 
http://prograd.ufsc.br/files/2012/11/Resolu%C3%A7%C3%A3oNormativa-17CUn97_atualizada-em-2018_04_03.pdf 

Bibliografia Básica: 

CARNEIRO, M.S.C. Reflexões sobre a avaliação da aprendizagem de alunos da modalidade Educação Especial na 
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1 EMENTA 
 

 
Criança e Infância: conceituação e delimitação de campos de estudo. Construção social da infância e 
determinações sócio-históricas. Função social das instituições educativas voltadas para a infância: 
creche; pré-escola e escola de ensino fundamental.  
  
 

 
3 OBJETIVOS  

 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 

 

 
Estudos e debates sobre os conceitos e relações entre educação, infância, criança e escola numa 
perspectiva sociológica e histórica, de modo que os estudantes possam se introduzir no processo de 
apropriação destes conceitos básicos para sua formação docente.  
  
  

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 



• Valorizar as dimensões:  histórica, social, política, pedagógica e ideológica da 
infância.  

• Discutir os Direitos da Criança. 

• Identificar alguns fatores que caracterizam as especificidades de outras infâncias. 

• Compreender as relações entre educação, infância, criança e escola.   

• Compreender a educação como prática social determinada historicamente. 

• Entender a escola como uma organização social complexa. 

• Entender o processo de socialização da criança na escola e na sociedade atual;  
 
 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

 
UNIDADE I: QUESTÕES SOBRE EDUCAÇÃO 
 

• Concepções sobre educação 
 

 
UNIDADE II: INFÂNCIA E DIREITOS 
 

• Criança: sujeito de direitos 

• Situação da Infância no Brasil.  
 
 
           UNIDADE III: OUTRAS INFÂNCIAS: HISTÓRIA CULTURAS E DIREITOS 
 

• As crianças dos países de língua portuguesa 
 
 
            UNIDADE IV: INFÂNCIA, EDUCAÇÃO E MODERNIDADE  
 

• O nascimento da escola moderna.  

• O aluno como invenção.    
 
                                                                                                                                      

UNIDADE V:  EDUCAÇÃO, INFÂNCIA, ESCOLA 
 

• As relações entre creche; pré-escola e escola na atualidade: desafios e possibilidades. 

• O Direito à Infância na escola 
 

 

 
 5 PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS 
 

 
✓ Roda de conversa; 
✓ Leitura literária; 
✓ Aulas expositivas e dialogadas; 
✓ Leitura, estudo e discussão da bibliografia básica;  
✓ Exibição de vídeos acompanhada de reflexão e discussão;  
✓ Produções textuais e visuais referentes às unidades de ensino. 

 



 
6  – CRONOGRAMA DA DISCIPLINA (ANEXO 1 e ANEXO 2) 

 
7 AVALIAÇÃO 

 
 

                                              

 
ATIVIDADE: Portfólio Acadêmico 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
Escrita de Portfólio Acadêmico a partir dos 
trabalhos realizados em sala de aula e fora 
dela. Os Portfólios Acadêmicos são 
instrumentos de registros de atividades em 
sala de aula. Constituem-se como 
instrumento de avaliação à medida que 
manifesta o desempenho do/a acadêmico/a 
em processo. 
 
 
 
Entrega final:  
 
 Turma: 01308: 01/07/2019 
 Turma: 01308 A: 02/07/2019  
 
Obs.: Em todas as aulas haverá a solicitação 
da leitura dos registros no protfólio  
individualmente. A paticipação/ou não do/a 
acadêmico/a na leitura de seu texto em aula 
também constará como parte da avaliação 
final. 
 

 

 
Escrita processual: diários das aulas que 
ultrapassem o nível do simples relato. Escrita 
com reflexão e argumentação a partir dos 
estudos realizados durante o semestre. 
Avaliação da capacidade de registro escrito 
para documentar o trabalho pedagógico, para 
refletir sobre a prática profissional e sobre o 
processo de formação.  
 
Cada acadêmico/a deverá prestar atenção a 
cada tópico em Roteiro de Orientação de 
Elaboração do Portfólio Acadêmico, 
documento disponibilizado pela professora.   
Tais tópicos compõe o roteiro de critérios de 
avaliação do Portfólio.  
 
 
 
 
 
 

As notas gerais serão computadas da 
seguinte forma: 
 

1) Atividade escrita/leitura individual e 
em dupla (peso 1) 

2) Atividade em Grupo: Elaboração e 
apresentação de Seminário (peso 1) 

3) Portfólio Acadêmico (peso 3) 

 

 
OBSERVAÇÕES: 
 

✓ Quaisquer modificações ou adequações no plano de ensino que sejam necessárias ao 
longo do processo serão realizadas. 

✓ O uso de celulares e/ou outros recursos eletrônicos deverão ser utilizados 
exclusivamente para a realização de atividades da aula. 

✓ Não serão aceitos trabalhos fora do prazo.  
✓ Além da nota, ter 75% de presença nas aulas constitui-se como requisito indispensável 

para aprovação, cabendo ao aluno acompanhar junto ao professor o registro da sua 
frequência às aulas. “A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e 
aproveitamento nos estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente. §2o - Será 



obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela 
reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) 
das mesmas”. (Res. 17/CUn/97, Art. 69). 

✓ Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento 
dos Cursos de Graduação da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do 
semestre, o aluno com frequência suficiente (FS) e média das avaliações do semestre 
entre 3,0 (três) e 5,5. A nota final, neste caso, será o resultado da média aritmética entre 
a média das avaliações do semestre e a nota obtida pelo aluno nessa nova avaliação, 
conforme previsto no Artigo 71, parágrafo 3º da citada Resolução. 
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ANEXO 1 – CRONOGRAMA DA DISCIPLINA 
 
TURMA: 01308  
 
 
Março   11     18   25     
 
Abril      01     08   15   22   29   
 
Maio      06     13    20   27  
 
Junho   03     10    17    24 
 
Julho    01      08     
 

 
 

DATA UNIDADE/TEMA 

 

11/03/2019 

 

Recepção dos Calouros: Departamento de Pedagogia 

 
 
 

 

18/03/2019 

 
Apresentação Plano de Ensino/Acordos didáticos 
Portfólio Acadêmico como instrumento de avaliação 
 

 

25/03/2019 

 
Concepções sobre educação. Texto 1: CARDOSO, Miriam L. Questões sobre 
educação. In: GOULART, Cecília. (org.). Dimensões e Horizontes da Educação 
no Brasil. Ensaios em homenagem a Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e 
Osmar Fávero. p. 107-125. Niterói, RJ: EdUFF, 2004.   



 
Atividade de compreensão do texto 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 

  
 

 

01/04/2019 

 
 
Concepções sobre educação. Texto 1: CARDOSO, Miriam L. Questões sobre 
educação. In: GOULART, Cecília. (org.). Dimensões e Horizontes da Educação 
no Brasil. Ensaios em homenagem a Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e 
Osmar Fávero. p. 107-125. Niterói, RJ: EdUFF, 2004. 
 
Atividade de compreensão do texto 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico    

 

08/04/2019 

 
 
Concepções sobre educação. Texto 1: CARDOSO, Miriam L. Questões sobre 
educação. In: GOULART, Cecília. (org.). Dimensões e Horizontes da Educação 
no Brasil. Ensaios em homenagem a Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e 
Osmar Fávero. p. 107-125. Niterói, RJ: EdUFF, 2004. 
 
Atividade de interpretação do texto: Fanzine e Educação 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico   
 
 

 

15/04/2019  

 
Criança: sujeito de direitos. Texto 1: SOARES, Natália. Infância e Direitos. In: 
Infância, Direitos e Participação: Representações, Práticas e Poderes. Edições 
Afrontamentos:  Braga, Portugal, 2009. 
 
Atividade de compreensão do texto 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 
   

 

22/04/2019 

Criança: sujeito de direitos. Texto 1: SOARES, Natália. Infância e Direitos. In: 
Infância, Direitos e Participação: Representações, Práticas e Poderes. Edições 
Afrontamentos:  Braga, Portugal, 2009. 
 
Situação da Infância no Brasil. Texto: Canções da MPB.  
 
Atividade de interpretação do texto: Aquela canção 
 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 

 

29/04/2019 

 
ABRAMOWICZ; Anete; OLIVEIRA, Fabiana. Políticas Públicas e Direitos das 
Crianças: uma reflexão a partir da perspectiva étnico-racial. Revista Zero-a-seis. 
Revista Eletrônica editada pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas de Educação na 



Pequena Infância. Centro de Ciências da Educação. Florianópolis. 
OI:http:dx.doi.org/10.5007/1980-4512.2017v19n36, p.290. 
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Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 

 

06/05/2019 

Elaboração do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
  
 

 

13/05/2019 

 

 

 
Apresentação do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico  

 

20/05/2019 

 
Apresentação do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 

 

27/05/2019 

        
O Direito à Infância na Escola 
Texto: KRAMER, Sônia. Infância, cultura contemporânea e educação contra a 
barbárie. In: BAZÍLIO, Luiz Cavalieri; KRAMER, Sônia. Infância, Educação e Direitos 
humanos. 4ª. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.  
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico  

 

03/06/2019 

 
O Direito à Infância na Escola 
Texto: KRAMER, Sônia. Infância, cultura contemporânea e educação contra a 
barbárie. In: BAZÍLIO, Luiz Cavalieri; KRAMER, Sônia. Infância, Educação e Direitos 
humanos. 4ª. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.  
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico  

 

10/06/2019 

 

 
Avaliação preliminar: Portfólio Acadêmico 
  

 

 17/06/2019  

O nascimento da escola moderna. Textos fotográficos. Texto: MIRANDA, Marília 
Gouvêa. O processo de socialização na escola: a evolução da condição social da 
criança. In: LANE, Silvia T. M. & CODO, Wanderley. (Org.). Psicologia social: o 
homem em movimento. São Paulo, SP: Editora Brasiliense, 1985. p. 125-135.  
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
  

 
24/06/2019 
  

  
Defesas de TCC. 
  



 
01/07/2019  

Avaliação da Disciplina 
Entrega final de Portfólio Acadêmico  

 
08/07/2019  

 
Recuperação 

 
✓ OBS.: Quaisquer modificações ou adequações no Cronograma que sejam necessárias 

ao longo do processo serão realizadas. 
 
 

 
ANEXO 2 – CRONOGRAMA DA DISCIPLINA 
 
TURMA: 01308 A 
 
 
Março   12     19   26     
 
Abril      02     09   16   23   30   
 
Maio      07     14    21   28  
 
Junho   04     11    18    25 
 
Julho    02      09     
 

 
 

DATA UNIDADE/TEMA 

 

12/03/2019 

 

Aula Integrada: Apresentação Plano de Ensino/Acordos didáticos  

Portfólio Acadêmico como instrumento de avaliação 

 

 

 

19/03/2019 

 
Concepções sobre educação. Texto 1: CARDOSO, Miriam L. Questões sobre 
educação. In: GOULART, Cecília. (org.). Dimensões e Horizontes da Educação 
no Brasil. Ensaios em homenagem a Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e 
Osmar Fávero. p. 107-125. Niterói, RJ: EdUFF, 2004.   
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 

 

26/03/2019 

 
ATIVIDADE CALPE 

 

02/04/2019 

 
Concepções sobre educação. Texto 1: CARDOSO, Miriam L. Questões sobre 
educação. In: GOULART, Cecília. (org.). Dimensões e Horizontes da Educação 
no Brasil. Ensaios em homenagem a Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e 
Osmar Fávero. p. 107-125. Niterói, RJ: EdUFF, 2004.   
 
Atividade de compreensão do texto 



 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
  

 

09/04/2019 

 
Concepções sobre educação. Texto 1: CARDOSO, Miriam L. Questões sobre 
educação. In: GOULART, Cecília. (org.). Dimensões e Horizontes da Educação 
no Brasil. Ensaios em homenagem a Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e 
Osmar Fávero. p. 107-125. Niterói, RJ: EdUFF, 2004.   
 
Atividade de interpretação de texto: Fanzine na Educação 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
  

 

16/04/2019 

Criança: sujeito de direitos. Texto 1: SOARES, Natália. Infância e Direitos. In: 
Infância, Direitos e Participação: Representações, Práticas e Poderes. Edições 
Afrontamentos:  Braga, Portugal, 2009. 
 
Atividade de compreensão do texto 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 

 

23/04/2019 

 
 Criança: sujeito de direitos. Texto 1: SOARES, Natália. Infância e Direitos. In: 
Infância, Direitos e Participação: Representações, Práticas e Poderes. Edições 
Afrontamentos:  Braga, Portugal, 2009. 
 
Situação da Infância no Brasil. Texto: Canções da MPB.  
 
Atividade de interpretação do texto: Aquela canção 
 
 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 

 

30/04/2019 

 

                      

ABRAMOWICZ; Anete; OLIVEIRA, Fabiana. Políticas Públicas e Direitos das 
Crianças: uma reflexão a partir da perspectiva étnico-racial. Revista Zero-a-seis. 
Revista Eletrônica editada pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas de Educação na 
Pequena Infância. Centro de Ciências da Educação. Florianópolis. 
OI:http:dx.doi.org/10.5007/1980-4512.2017v19n36, p.290. 
 
Elaboração do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico  

 

07/05/2019 

 
Elaboração do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 



 

14/05/2019 

 

 

        
Apresentação do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
  

 

21/05/2019 

 
Apresentação do Seminário: “Outras Infâncias: Histórias, Culturas e Direitos” 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 

 

28/05/2019 

 
O Direito à Infância na Escola.  
Texto: QUINTEIRO, Jucirema. O Direito à Infância na Escola: por uma Educação 
contra a Barbárie. In: SARMENTO, Manuel Jacinto; CERISARA, Ana Beatriz. 
Crianças e Miúdos: Perspectivas Sociopedagógicas da infância e educação. 
Porto/Portugal: Edições ASA, 2004. 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico 
 
 
 

 

04/06/2019 

 
O Direito à Infância na Escola.  
Texto: QUINTEIRO, Jucirema. O Direito à Infância na Escola: por uma Educação 
contra a Barbárie. In: SARMENTO, Manuel Jacinto; CERISARA, Ana Beatriz. 
Crianças e Miúdos: Perspectivas Sociopedagógicas da infância e educação. 
Porto/Portugal: Edições ASA, 2004. 
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico  

 

11/06/2019 

   
Avaliação preliminar: Portfólio Acadêmico 
 
  

 
18/06/2019 

 
O nascimento da escola moderna. Textos fotográficos. Texto: MIRANDA, Marília 
Gouvêa. O processo de socialização na escola: a evolução da condição social da 
criança. In: LANE, Silvia T. M. & CODO, Wanderley. (Org.). Psicologia social: o 
homem em movimento. São Paulo, SP: Editora Brasiliense, 1985. p. 125-135.  
 
Atividade: leitura/escrita: Portfólio acadêmico  

 
25/06/2019  

 
Defesas de TCC. 
  

 
02/07/2019 
 

Avaliação da Disciplina 
Entrega final de Portfólio Acadêmico 

09/07/2019 Recuperação 

 
 

✓ OBS.: Quaisquer modificações ou adequações no Cronograma que sejam necessárias 
ao longo do processo serão realizadas. 
 



 1 

 

 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO E SOCIEDADE II        EED 7112     Nº DE CRÉDITOS: 03 

 

TURMAS: 2308 e 2308A                 FASE: 2ª          

HORÁRIOS: Segundas-feiras, das 15h10 às 18h (T 2308) e Sextas-feiras, das 15h10 às 18h (T 2308A). 

PROFESSORA: IONE RIBEIRO VALLE (ione.valle@ufsc.br)  

ESTAGIÁRIAS DOCENTES: SHIRLEI RUSSI VON DENTZ (T 2308) e YOHANA TAISE HOFFMANN (T 2308A) 

 

PLANO DE ENSINO 

 

1. OBJETIVOS: 
 Fornecer um referencial básico para a compreensão do processo educacional à luz da sociologia. 

 Oferecer elementos teóricos para a reflexão critica das relações entre educação e os aspectos sócio-políticos da sociedade 

brasileira. 

 Discutir as várias abordagens do processo de socialização, enfocando a instituição escolar. 

 Introduzir a discussão dos estudos de sociologia da educação no Brasil, seus conteúdos, métodos e tendências. 

 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Antecedentes teóricos e condições históricas da constituição da sociologia da educação na Inglaterra, Estados Unidos e França. 

 A sociologia no Brasil e os estudos sobre educação: a sociologia e o planejamento educacional. 

 As instituições sociais e a diferenciação social. 

 O processo de socialização: Discussões clássicas e contemporâneas. Socialização e escolaridade. 

 Estudos de sociologia da educação no Brasil: Conteúdos, métodos, tendências.  

 A sociologia e a formação docente. 

 

 

3. METODOLOGIA 

Discussões do tema através de Aulas expositivas – Debates – Seminários – Trabalhos de grupo. 

 

4. AVALIAÇÃO 

 Provas escritas 

 Trabalhos escritos 

 Participação em aula e nos trabalhos de grupo 

 Assiduidade 

 

5. FILMES (sugestões): “A caminho da escola”; “A voz do coração”; “Entre os muros da escola”.                                                                 

 

 

6. BIBLIOGRAFIA GERAL 

 

1. DURKHEIM. Émile. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1978, p. 25-44. 

2. DURKHEIM, Émile. A Educação Moral. Petrópolis: Editora Vozes, 2008, p. 17-30.  

3. VALLE, Ione Ribeiro. O lugar da educação nos projetos de modernidade: escola e diferenciação social. In VALLE, I.R.; 

HAMDAN, J.; DAROS, M.D. (Orgs.). Moderno, Modernidade, Modernização: a educação nos projetos de Brasil - séculos 

XIX e XX. Belo Horizonte: Mazza Edições, v. 2, 2014, p. 17-35. 

 

4. LOURENÇO FILHO, M.B. Há uma vocação para o magistério? In: LOURENÇO FILHO, M.B. A formação de professores: Da 

escola normal à escola de educação. Brasília: INEP, 2001, p. 7-18 

[http://dominiopublico.mec.gov.br/download/texto/me0000326.pdf].  

5. TEIXEIRA, Anísio. A educação que nos convém. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Rio de Janeiro, v. 21, n. 54, 

abr./jun. 1954, p. 16-33 [http://www.bvanisioteixeira.ufba.br/artigos/convem.html]. 

6. AZEVEDO, Fernando. Os sistemas escolares. In PEREIRA, L.; FORACCHI, M.M. Educação e sociedade. São Paulo: Editora 

Nacional, 1970, p. 138-149. 

 

7. VALLE, Ione Ribeiro. A obra do sociólogo Pierre Bourdieu: Uma irradiação Incontestável. Educação e Pesquisa, São Paulo: 

FEUSP, v. 33, n. 1, jan./abr., 2007, p. 117-134 [http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-

97022007000100008&lng=pt&nrm=isso].  

8. BOURDIEU, Pierre. Os três estados do capital cultural. In: NOGUEIRA, Maria Alice & CATANI, Afrânio. Pierre Bourdieu: 

Escritos de educação. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1998, p. 71-79.  

9. BOURDIEU, Pierre. Os excluídos do interior. In: NOGUEIRA, M.A.; CATANI, A. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 

1998, p. 217-227. 

 

10. DUBET, François. O que é uma escola justa? Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 123, p. 539-555, set./dez./2004 

[http://www.scielo.br/pdf/cp/v34n123/a02v34123.pdf]. 

11. VALLE, Ione Ribeiro. Justiça na escola: Das desigualdades justas à igualdade sem adjetivos! In: VALLE, I.R.; SILVA, V.L.G.; 

DAROS, M.D. Educação escolar e justiça social. Florianópolis: UFSC/NUP, 2010, p. 19-48.  

12. VALLE, Ione Ribeiro. (In)justiça escolar: estaria em xeque a concepção clássica de democratização da educação? Educação e 

Pesquisa. Revista da Faculdade de educação. São Paulo: USP, v. 39, n. 3, p. 659-671, jul./set./2013. 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - CED 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO - EED 

CURSO DE PEDAGOGIA - 2019.2 

mailto:ione.valle@ufsc.br
https://www.facebook.com/yohanataise.hoffmann
http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/obras.asp?autor=LOURENÇO+FILHO,+M.+B.
http://www.inep.gov.br/PESQUISA/BBE-ONLINE/obras.asp?autor=LOURENÇO+FILHO,+M.+B.


 2 

7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 

ABRAMO, Helena Wendel. Considerações sobre a tematização social da juventude no Brasil. In: Revista Brasileira de Educação. 

ANPED, n. 5, 1997. 

ADORNO, Sérgio.  A socialização incompleta: os jovens delinqüentes expulsos da escola. In: Sociedade civil e educação. Coletânea CBE. 

São Paulo: Papirus, 1993, p. 125-134. 

BOMENY, Helena Maria Bouquet. Os intelectuais da educação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2000. 

BOURDIEU, Pierre.  A escola conservadora. As desigualdades frente à escola e a cultura.  – Ibidem. 

CARVALHO, Marília Pinto. Mau aluno, boa aluna? Como as professoras avaliam meninos e meninas. In: Estudos Feministas. Ano 9. 2º 

semestre, 2001, UFSC. 

CARVALHO, M.P. Quem são os meninos que fracassam na escola? In: Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 121, p. 11-40, jan./abr./2004 

[http://www.scielo.br/pdf/cp/v34n121/a02n121.pdf]. 

CUNHA, Luís Antonio. A educação na sociologia: um objeto rejeitado? In: Cadernos CEDES. Campinas, SP: Papirus, N. 27, 1992. 

DANIEL, Lezyane Silveira; NASCIMENTO, Carla D’ Lourdes. Instituto de educação em Florianópolis. In: DAROS. Maria das Dores; 

SCHEIBE, Leda (Org.). Formação de professores em Santa Catarina. Florianópolis, SC: NUP/CED, 2002, p. 53-70. 

DUBET, F. O que é uma escola justa? A escola das oportunidades. São Paulo: Cortez, 2008. 

GOMES, Cândido. Enfoques teóricos em Sociologia da Educação: o paradigma do conflito. A Educação em Perspectiva Sociológica. São 

Paulo: EPU, 1985, p. 2-14 e 32-4. 

MANHEIM, Karl. A educação como técnica social. In: PEREIRA, L& FORACHI, Marialice. Educação e Sociedade. São Paulo: Comp. 

Ed. Nacional, 1983, p. 88-90. 

MARTINS, José de Souza (Org.). O massacre dos inocentes: a criança sem infância no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1991. Cap.3, p. 51-

80. 

MEKSENAS, P. Sociologia da educação; Introdução ao estudo da escola no processo de transformação social. São Paulo: Loyola, 14ª 

ed., 2010. 

MONTANDON, C. Sociologia da infância: balanço dos trabalhos em língua inglesa. In: Cadernos de Pesquisa, n. 112, p. 33-60, março 

2001. 

NOGUEIRA, M. A.; ROMANELLI, G.; ZAGO, N. (Orgs). Família e Escola. Trajetórias de escolarização em camadas médias e 

populares. Petrópolis: Vozes, 2000, p. 61-80 e 99-123. 

PATTO, Maria Helena de S. A produção do fracasso escolar. São Paulo: T.A.Queiroz, 1990. 

PERALVA, Angelina Teixeira. O jovem como modelo cultural. In: Revista Brasileira de Educação. ANPED, n. 5/6, 1997, p. 15-24. 

PESAVENTO, Sandra J. O Brasil contemporâneo. Porto Alegre: Editora da Universidade, 1994. 

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da Educação. 3ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

SIROTA, Régine. Emergências de uma sociologia da infância; evolução do objeto e do olhar. In: TURA, M.L.R. et al. (Org). Cadernos de 

Pesquisa. Sociologia para educadores, nº 112, março, P. 7-13. 

TEDESCO, Juan. Socialização. In: Lições de sociologia da educação. São Paulo: Cortez, 1983. 

VALLE, I.R. O lugar dos saberes escolares na sociologia brasileira da educação. In: Revista Currículo sem Fronteiras, v. 8, n. 1, p. 94-

108, jan./jun./2008 [http://www.curriculosemfronteiras.org/vol8iss1articles/valle.pdf]. 

VALLE, I.R., MIZUKI, G.L.P.; CASTRO, I.M.F. Democratizar, descentralizar, municipalizar: A expansão do ensino fundamental 

catarinense. In: Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 121, p. 187-212, jan./abr./2004 [http://www.scielo.br/pdf/cp/v34n121/a09n121.pdf]. 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - CURSO DE PEDAGOGIA  
Disciplina: EDUCAÇÃO E INFÂNCIA II – MEN 7102 (3 CR) 
Turmas: 2308 e 2308A – 2019-2 
Docente: Profª Monica Fantin - monica.fantin@ufsc.br 

 
Plano de Ensino  

 
EMENTA: Aspectos epistemológicos da relação infância, sociedade, educação e 
escola. A infância e a criança como objetos de investigação nas diferentes áreas 
científicas e suas consequências para compreensão das relações nas instituições 
educativas. A educação da criança na pesquisa educacional. 
 
OBJETIVO GERAL: Compreender as relações que fundamentam a prática 
pedagógica dos anos iniciais com base em estudos e pesquisas sobre a infância e a 
criança. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
- Conhecer aspectos epistemológicos que fundamentam as pesquisas com e sobre 
criança  
- Identificar as contribuições de diferentes áreas e os desafios do estudo da criança 
no contemporâneo. 
- Refletir sobre os princípios teóricos, pedagógicos e metodológicos que orientam as 
pesquisas com crianças na escola e a contribuição na formação de professores 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I - A infância e a criança como objeto de estudo e investigação 
- Estudos de pesquisas atuais sobre infância e crianças no Brasil, suas relações com 
as diferentes áreas do conhecimento (filosofia, sociologia, antropologia, psicologia e 
comunicação) e suas repercussões na educação  
II – Relações entre infância, criança, escola e outras instituições culturais  
III- A contribuição das pesquisas com e sobre crianças na formação de professores  
- Princípios e práticas pedagógicas com crianças em diferentes propostas educativas 
na escola e suas relações com outras instituições sociais e culturais. 
 
METODOLOGIA 
Aula expositiva dialogada, leitura/estudo/discussão de textos, exibição de 
filmes/audiovisuais,  trabalhos em grupo, produção textual, visitas orientadas/aulas 
passeio, colóquios/seminários com convidados especiais e oficinas.   
 
AVALIAÇÃO 
Prova; Relatório Escrito sobre Seminário de Pesquisa (a partir de roteiro dado). A 
participação poderá complementar a nota e será avaliada mediante contribuição em 
sala de aula e realização das tarefas solicitadas.    
 
Dias e horários de atendimento: terças (das 16:00 às 17:00) e quintas-feiras (das 
14:30 às 15:30), na sala 315 bloco D do CED.  
Obs: agendar previamente por email e confirmar com a professora. 



REFERÊNCIAS 
 
BENJAMIN, W.  Reflexões: a criança, o brinquedo a educação. São Paulo: Summus, 1984. 
FANTIN, M. A visibilidade das crianças invisíveis. In PEREIRA, A. S. (org.) A educação e cartaz: histórias 
de cinema. Canoas: Editora ULBRA, 2014 
FANTIN, M.; GIRARDELLO, G. Cenários de pesquisa com e sobre crianças, mídia, imagens e 
corporeidade. Perspectiva, v.37, n.1, 2019. 
KRAMER, S. Pesquisando infância e educação: um encontro cim Walter Benjamin. In  
KRAMER, S. e LEITE, M.I. (org.) Infância: fios e desafios da pesquisa. Campinas, SP: Papirus, 1996. p. 
13-38. 
SANTOS, J. D. A.; LUCINI, M. A identidade docente aos olhos das crianças.  
Revista Pedagógica - UNOCHAPECÓ - Ano -17 - n. 30 vol. 01 - jan./jun. 2013. 
https://bell.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/pedagogica/article/view/1577/882  
TONUCCI, F. Com os olhos de criança. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.  
 
Complementar: 
CHRISTENSEN, P. Lugar, espaço e conhecimento: crianças em pequenas e grandes cidades. In 
MULLER, F. (org). Infancia em pesquisa: políticas, pesquisas e instituições. São Paulo: Cortez, 2010. 
FREINET C. Ensaio de Psicologia Sensível. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
GALLO, S. Infância e poder: algumas interrogações à escola. In KOHAN, W. (org). Devir-criança da 
filosofia. Belo Horizonte: Autêntica, (p.109-121), 2010.  
KORCZAK,  J. O Direito da Criança ao Respeito. São Paulo: Summus, 1986. 
KRAMER, S. A singularidade da infância. In Ensino Fundamental de 9 anos. Orientações para a inclusão 
de crianças de seis anos de idade. Brasilia:MEC, 2007. 
MORAIS, A. F. (Org). Freinet e a escola do futuro. Recife: Bagaço, 1997. 
PIACENTINI, T. Brincadeiras infantis na ilha de Santa Catarina. Florianópolis: Fundação Franklin 
Cascaes, 2010. 
QUINTEIRO, J. Infância e Educação no Brasil. In FARIA, A. L. DEMARTINI, Z. ; PRADO, P. D. (Orgs). 
Por uma cultura da infância: metodologias de pesquisa com crianças. Campinas: Autores Associados, 
2002. 
QUINTEIRO, J. ; CARVALHO, D.;SERRÃO, M.I. Infancia na escola: a participação como princípio 
formativo. In QUINTEIRO, J.&CARAVALHO, D. Participar, brincar e aprender: exercitando os direitos da 
criança na escola. Araraquara: Junqueira&Marins, Brasiíia:CAPES, 2007. 
TASSINARI, A. Concepções indígenas de infância no Brasil. Campo Grande: Tellus, ano 7, n.13, out 
2007. p. 11-25. 
 
Audiovisuais/Filmes: 
Crianças invisíveis (Mehdi Charef, Kátia Lund, John Woo, Italia, 2005, 116’) Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=IxmBRrbEhFA  
Criança, a alma do negócio (E. Renner, Brasil, 2008, 59’) Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=ur9lIf4RaZ4  
O fim do recreio   (Vinícius Mazzon e Nélio Spréa, 2012, Brasil, 18’) Disponivel em:  
https://www.youtube.com/watch?v=t0s1mGQxhAI  
Territórios da Infância (Renata Meirelles, David Reeks, 2015, Brasil, 1h30’) 
Disque Quilombola. (David Reeks, 2012, Brasil, 13’)  
Vídeo-carta Ikpeng (Kumaré Ikpeng, Karané Ikpeng, Natuyu Y. Txicao, 2001 Brasil 35’) Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=28r1cj0xwEs  
 
Documentários  Grandes Educadores: 
Anisio Teixeira: https://www.youtube.com/watch?v=ls-FoXhfM_Y   44’ 
Darcy Ribeiro: https://www.youtube.com/watch?v=iUh4O1koCag  42’ 
Paulo Freire: https://www.youtube.com/watch?v=5y9KMq6G8l8  53’ 
Celestin Freinet. Coleção Grandes Educadores. Apresentação Rosa Maria Whitaker Sampaio. ATTA. 
2008-45’. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MugIYIyfIBc    
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Ao contrário das receitas para o futuro, que nada mais fazem do que perenizar o presente,  

é a “análise crítica do existente” que pode revelar os possíveis futuros que ele encerra.  

Neste particular, a educação pode cumprir um importante papel. 

 

  Maria Célia Marcondes de Moraes (2009) 

Ementa 

 

O trabalho como mediação na produção da existência humana. Trabalho e formação humana. Formas históricas de 

produção e educação do trabalhador. As transformações no mundo do trabalho e suas implicações para a educação. A 

relação escola e trabalho. A formação e qualificação para o trabalho. A exploração do trabalho infantil. 

 

Objetivos 

 

Aprofundar reflexões críticas sobre a educação, o trabalho e a produção da vida humana, como dimensões históricas 

indissociáveis. 

Estudar as transformações no trabalho e nas relações sociais de produção   

Promover estudos que subsidiem a compreensão das mudanças econômicas, sociais e políticas que geram os problemas 

que atingem a educação  

Propiciar a reflexão sobre a função social da educação e a formação de trabalhadores 

Incentivar o desenvolvimento da autonomia intelectual, uma postura ética, comprometida com a formação dos alunos 

como futuros professores 

 

Metodologia 

 

O curso será desenvolvido por meio de aulas dialogadas, discussão dos textos indicados, pesquisas, debate de filmes, 

questões para debates em grupos. O acompanhamento da disciplina implica, necessariamente, realização da leitura 

prévia dos textos recomendados e das tarefas indicadas. 

 

Conteúdo Programático  

Unidade I –  Reformas da Educação e Trabalho na conjuntura atual (agosto) 

Reformas da Educação e Trabalho: dados, projetos e questões.  

Problematizando o “Programa Future-se”: interesses privados sobre a educação pública 

Reformadores empresariais, mercadorização da educação, privatização  

 

Unidade II – Trabalho e Educação: conceitos e fundamentos (setembro e outubro) 

O trabalho como mediação na produção da existência humana. Relação homem-natureza 

A mercadoria. Trabalho e exploração na sociedade capitalista. 

 

Unidade III – Educação e Trabalho: questões atuais (novembro e dezembro) 

Uberização: precarização do trabalho e expropriação de direitos 

Futuro Aberto: trabalho docente e formação humana 

mailto:eneida.shiroma@ufsc.br


Avaliação:  

A avaliação tomará por base o desempenho do aluno em todas as atividades propostas, a presença e participação 

nos encontros, compreensão crítica das leituras realizadas e conhecimento (elaboração, conceituação, argumentação) 

apresentado nas aulas, provas, seminários e nos trabalhos.   

Prova escrita (Peso 5): Por meio da prova escrita, com questões dissertativas,  procurar-se-á avaliar a  

compreensão do pensamento dos autores, apropriação dos conceitos e ideias dos textos estudados,  capacidade de análise 

crítica, e produção textual utilizando adequadamente os conceitos aprendidos.  

Trabalho Final (Peso 4): O trabalho final, que poderá ser integrado com outras disciplinas, compreenderá uma 

produção autoral que proponha uma reflexão crítica que articule alguns dos temas/conceitos/autores estudados na 

disciplina e a situação da educação pública no Brasil de hoje. 

Participação (Peso 1): Por meio da presença e participação nas aulas, realização das leituras indicadas e 

elaboração de questões, seminários, avaliaremos a capacidade de compreensão dos textos, articulação com problemas 

educacionais do tempo presente e dos processos que lhe originaram.  

 

Média Final =  Prova (x 5)  + Trabalho (x 4) + Participação 

                                                10 

 

Observações: 

A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento 

circunstanciado, encaminhado e protocolado na Secretaria do Curso no prazo máximo de 72 horas da data de avaliação. 

B) Discentes com nota final menor que 3,0 ou com frequência inferior a 75% serão reprovados na disciplina. 

C) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional 

ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução 

ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida 

citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou 

expressões serão encaminhados ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 

Calendário:  2ª feira  

 Agosto: 5,12,19,26  

 Setembro: 2, 9,16,23,30 Semana da Pedagogia (2 a 6) 

 Outubro: 7,14,21,28  

 Novembro:  4,11,18,25 Defesas de TCC (18 a 20) 

 Dezembro: 2  

 

Bibliografia Básica 

1. FREITAS, Luiz Carlos. A reforma empresarial da educação: nova direita, velhas ideias. São Paulo: Expressão 

Popular, 2018.  

2. NETTO, Jose Paulo e BRAZ, Marcelo. Economia Política: uma introdução. São Paulo: Cortez, 2006. Capítulos 3, 4 

e 9.  Disponível em: <https://docs.google.com/file/d/0B1nta3CLzwJXRHpOUzI4d1pGdW8/edit>. Acesso em 16 

Jan. 2019 

3. MARX, Karl. Salário, preço e lucro. In: ANTUNES, Ricardo. A dialética do Trabalho. São Paulo: Expressão 

Popular 2004.  Disponível em:  <http://livros01.livrosgratis.com.br/ma000077.pdf>. Acesso em 16 Jan. 2019 

4. MOTTA, Vânia C.; LEHER, Roberto. Trabalho docente no contexto do retrocesso do retrocesso. Revista Trabalho, 

Política e Sociedade, Vol. II, nº 03, p. 243-258, jul-dez/2017. Disponível em 

http://www.ufrrj.br/SEER/index.php?journal=RTPS&page=article&op=view&path%5B%5D=3580&path%5B%5D

=2290 Acesso em 10 mar. 2019. 

5. FONTES, Virgínia. Capitalismo em tempos de UBERização: do emprego ao trabalho. Marx e o Marxismo.  Revista 

do NIEP-Marx, [S.l.], v. 5, n. 8, p. p. 45-67, jul. 2017. Disponível em: < 
http://www.niepmarx.blog.br/revistadoniep/index.php/MM/article/view/220  Acesso em 04 ago. 2019 

6. TIRIBA, Lia; FISCHER, Maria Clara Bueno. Formação de jovens trabalhadores associados na produção da vida: 

questões para debate. Cadernos de Psicologia Social e Trabalho, São Paulo, v. 14, n. 1, p. 13-29, jun.  2011.  

Disponível em <https://www.revistas.usp.br/cpst/article/view/25713/27446>. Acesso em 04 ago.  2019.  

 

https://docs.google.com/file/d/0B1nta3CLzwJXRHpOUzI4d1pGdW8/edit
http://livros01.livrosgratis.com.br/ma000077.pdf
http://www.ufrrj.br/SEER/index.php?journal=RTPS&page=article&op=view&path%5B%5D=3580&path%5B%5D=2290
http://www.ufrrj.br/SEER/index.php?journal=RTPS&page=article&op=view&path%5B%5D=3580&path%5B%5D=2290
http://www.niepmarx.blog.br/revistadoniep/index.php/MM/article/view/220
https://www.revistas.usp.br/cpst/article/view/25713/27446


ADRIÃO, Theresa. Dimensões e formas da privatização da educação no Brasil: caracterização a partir de 

mapeamento de produções nacionais e internacionais.   Currículo sem Fronteiras, v. 18, n. 1, p. 8-28, jan./abr. 

2018  Disponível em: http://www.curriculosemfronteiras.org/vol18iss1articles/adriao.pdf  Acesso em: 10 mar. 

2019 

ANTUNES, Ricardo. O Privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era digital. São Paulo: Boitempo, 

2018.  

FRIGOTTO, Gaudêncio.   Escola e trabalho numa perspectiva histórica: contradições e controvérsias. Sísifo / 

Revista de Ciências da Educação · n.º 9 · mai/ago 2009. Disponivel em  

http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/sem_pedagogica/fev_2010/escola_trabalho_numa_persp

ectiva_historica.pdf Acesso em: 22 fev. 2017 

LOMBARDI, José Claudinei. Trabalho e educação infantil em Marx e Engels. Revista HISTEDBR on-line, 

Campinas, SP, v. 10, n. 39, p. 136-152, ago. 2012. ISSN 1676-2584. Disponível em: 

<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8639722/7289>. Acesso em: 29 jan. 2019. 

MANACORDA, Mário. Marx e a Pedagogia Moderna. Campinas: Ed. Alínea, 2007.  

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Textos sobre educação e ensino. São Paulo: Moraes, 1983 

MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 1995. 

SAVIANI. Dermeval. O choque teórico da politecnia. Trabalho, educação e saúde (on-line).Vol. 1, n.1/Março de 

2003. p.131-152 Disponível em: http://www.revista.epsjv.fiocruz.br//include/mostrarpdf.cfm?Num=41 

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

 

 

Anexos/itens específicos: RECURSOS COMPLEMENTARES 

Filmes 

"Tempos Modernos", de Charles Chaplin https://www.youtube.com/watch?v=0gY0JR6s38g  

“Ilha das Flores”, de Jorge Furtado http://www.youtube.com/watch?v=KAzhAXjUG28 

"Metrópolis", de Fritz Lang 

“Quanto vale ou é por quilo”, de Sergio Bianchi 

“A Corporação”, de Michael Moore 

“Segunda-feira ao sol”, de Fernando León de Aranoa 

 

Documentários, Vídeos, Animações 

Vocacional: O Choque de uma Escola Libertária https://www.youtube.com/watch?v=u0NbxuFPCrg 

A história das coisas - https://www.youtube.com/watch?v=Q3YqeDSfdfk 

Como São Feitos os Celulares -  https://www.youtube.com/watch?v=QAc5dhuSH14 

Carne e Osso – https://www.youtube.com/watch?v=imKw_sbfaf0 

Museu de Artes e Oficios  - https://www.youtube.com/watch?v=fIpsaVhaQmc 

Man (de Steve Cutts) https://www.youtube.com/watch?v=WfGMYdalClU 

El Empleo (OpusBOU) https://www.youtube.com/watch?v=cxUuU1jwMgM 

El Pájaro y El Hombre (The Bird and The Man) https://www.youtube.com/watch?v=BJ_j4imMvHI 

 

 

Bibliografia Complementar 

http://www.curriculosemfronteiras.org/vol18iss1articles/adriao.pdf
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/sem_pedagogica/fev_2010/escola_trabalho_numa_perspectiva_historica.pdf
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/sem_pedagogica/fev_2010/escola_trabalho_numa_perspectiva_historica.pdf
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8639722/7289
http://www.revista.epsjv.fiocruz.br/include/mostrarpdf.cfm?Num=41
https://www.youtube.com/watch?v=0gY0JR6s38g
file:///C:/Users/eneida/Documents/mariu/Documents/EED/AppData/Local/Microsoft/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Eneida/AppData/Local/Temp/%22
http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-59540/
https://www.youtube.com/watch?v=u0NbxuFPCrg
https://www.youtube.com/watch?v=QAc5dhuSH14
https://www.youtube.com/watch?v=QAc5dhuSH14
https://www.youtube.com/watch?v=WfGMYdalClU
https://www.youtube.com/watch?v=cxUuU1jwMgM
https://www.youtube.com/watch?v=BJ_j4imMvHI
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Disciplina:  EED 7101 Semestre:  2019/1 Turmas: 1308;1308A 

Nome da disciplina:  Estado e Políticas Educacionais 
Professor Astrid BaeckerAvila 
Monitores/estagiários:   

Horário: 1308:21620 2h, 31330 2h, 
1308A: 21330 2h, 31620 2h 

Local: 1308: sala 
1308A: sala  

Horários de atendimento do professor: Terça-feira período matutino e sexta-feira período vespertino 
(com agendamento prévio) 

Local de atendimento: Sala 409C 3721 4530 

E-mail do professor:  astrid.avila@ufsc.br 
E-mail do monitor/estagiário:  

Website/blog/moodle:  

Ementa: 

Teoria do Estado. Relação Estado-Sociedade civil. Concepção de “Estado Restrito” e “Estado Ampliado”. Questões 
acerca do Estado-Nação. Educação como Direito. Reforma na Educação e Organismos Internacionais – década de 
1990. Políticas Educacionais no Brasil. Princípios e práticas de gestão da Educação nacional: planos, programas, 
financiamentos. 

Objetivo Geral: 
Discutir a política educacional brasileira no âmbito nacional e internacional, tomando como um dos eixos de estudo o 
Estado e suas diversas configurações.  

Objetivos específicos: 
Dar conhecimento aos alunos da produção sobre políticas públicas para educação, tanto dos órgãos estatais, quanto 

das agencias multilaterais. Analisar as reformas educacionais desenhadas a partir da década de oitenta do século 
XX e sua configuração ao longo dos anos noventa e início do século XXI. 

Metodologia: 

► Aulas expositivas dialogadas com leituras dirigidas; 
► Juri simulado; 
► Seminários orientados; 
► Leitura dirigida por tarefas; 
► Construção de quadro teórico; 
► Participação em eventos (se possível); 
► Projeções de filmes que abordem temas como globalização e o contexto escolar; 
► Análises de documentos a partir das teorias estudadas. 
Conteúdo programático com cronograma:  

► UNIDADE I: Introdução às teorias ocidentais do Estado Moderno 
1.1 Apresentação e discussão do plano de trabalho a ser desenvolvido 
1.2 Questões sobre política social e política educacional 
1.3 Concepções de estado moderno 

 
- BRECHT, B. Se os tubarões fossem homens. 
- SARAMAGO, J. Este mundo da injustiça globalizada. Fórum Social Mundial, 2002. 
-GRUPPI, L. Tudo começou com Maquiavel: As concepções de Estado em Marx, Engels, Lênin e Gramsci. Porto 
Alegre: LPM, 1980. 
Tarefa “Visita aos Clássicos”: 
Maquiavel; 
- MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Coleção Os pensadores, São Paulo, Editora Nova Cultural, 2000. Cap. I ao X. 
Hobbes: 
- HOBBES, Thomas. Leviatã. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
Locke: 

mailto:astrid.avila@ufsc.br
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- LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo. São Paulo: Martin Claret, 2002. 
Rosseau: 
- ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social. São Paulo: MartinClarin, 2004. 
Engels: 
- ENGELS, Friedrich. A origem da família, da propriedade privada e do Estado. São Paulo: Centauro, 2002. 

 
► UNIDADE II: Globalização, Neoliberalismo e a Política Educacional 
 
2.1 Estado capitalista, política educacional e organizações Multilaterais 
2.1 A Educação como direito público subjetivo 
2.2 Política educacional e legislação: Constituição de 1988, Plano Nacional de Educação da sociedade brasileira, 
Plano nacional de educação 2011-2020 
2.3 Cenários e atores políticos das reformas educacionais 
 
- IANNI, O. Globalização e a crise do Estado-Nação. Revista Estudos de Sociologia, Araraquara: FCL, UNESP, Ano 
3, nº 6, 1999. 
-ANDERSON, P. Balanço do neoliberalismo. In: Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. 
Rio de Janeiro: Paz e terra, 1995. 
-Documentário: O mundo globalizado visto do lado de cá (Conversa com Milton Santos) 
- SHIROMA, E., MORAES M. C. M., EVANGELISTA, O. Política Educacional. Rio de Janeiro, Lamparina, 2011 (4ª 
Ed.) 
- LEHER, R. Um novo senhor da educação? A política educacional do Banco Mundial para a periferia do 
capitalismo. In: Revista Outubro, 1.3, p. 19-30, 1999. 
- PENNA, Fernando de Araujo. O Escola sem Partido como fenômeno educacional. 
- MELO, A.A.S. SOUZA. F.B. Agenda do mercado e a Educação no Governo Temer. In: Revista Germinal: Marxismo 
e Educação em debate, Salvador. Vol. 9, n. 1 p. 25-36, 2017. 
 
 
► UNIDADE III: Política educacional e documentos oficiais 
 
3.1 Contornos legais da educação nacional 
3.2Planos e programas da Política educacional brasileira 
 
- BRASIL, Constituição Federal, 1988 
- BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Plano Nacional de Educação 2011-2020 (2014). 
- Plano Nacional de educação: proposta da sociedade brasileira, 1997. 
- LEHER, R. Organização, estratégia política e o plano nacional de educação (o presente texto tem como base a 
exposição apresentada no curso de especialização do MST, organizado no Coletivo CANDEEIRO e o Centro de 
Estudo, Pesquisa e Ação em Educação Popular – CEPAEP, Faculdade de Educação da USP, 27/11/2009; versão foi 
revista e ampliada em outubro de 2014. 
- MONTAÑO C. (org.). I CANTO A ilusão da autorrepresentação da Sociedade civil: as ONGs e seu papel social e 

político no quadro de hegemonia neoliberal. In: O canto da sereia: crítica à ideologia e os projetos do “TERCEIRO 

SETOR”. São Paulo: Cortez, 2014 

- L. BIANCHETTI, V. SGUISSARDI. Da universidade à Commoditycidade ou de como e quando, se a 

educação/formação é sacrificada no altar do mercado, o futuro da universidade se situaria em algum lugar do 

passado. Campinas: São Paulo: Mercado das Letras, 2017. 

 

Avaliação: 

Os(as) graduandos(as) serão avaliados(as) mediante a elaboração de questões e sínteses da leiturados textos da 
disciplina, resolução de questões-problemas, prova escrita, apresentação de relatórios da participação em eventos, 
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apresentação de seminário e trabalho escrito. 

Observações: exemplo de acordo com a resolução 017/Cun 

A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante 
requerimento circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do EED no prazo máximo de 
72 horas a partir da data de avaliação; 

B) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina; 

C) Sobre o Plágio em tarefas acadêmicas: Plagiar é o ato de apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros 
como se fossem os seus, de forma intencional ou não. Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação 
de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, 
como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, 
reprodução, citação, apresentação etc., de trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da 
disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 

 

Referências Complementares: 

ANDERSON, P. Balanço do neoliberalismo. In: Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o 
Estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1995. 

AVILA, A. B. ORTIGARA, V. Conhecimento, sociedade e educação de professores: crítica 
consistente ou conservadorismo político. In: Revista Perspectiva, Florianópolis: Editora da UFSC, 
v. 25, n 2 – julho/dezembro, 2007 

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Parâmetros Curriculares Nacionais para o curso de 

pedagogia: Ensino Médio. Brasília: MEC, 

2006.In:http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf 

 

COSTA, N. R. Política social e ajuste macroeconômico. In: Cadernos de Saúde pública, Rio de 

Janeiro, Fundação Oswaldo Cruz, p. 13-21, 2002, n.18 

 

DALLMANN, João Matheus Acosta. Nas fronteiras da pobreza. Orientadora, Sandra Caponi, 

Tese (doutorado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas, Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política, Florianópolis, 2018. 472 p. 

 

EVANGELISTA, O. LEHER, R. Todos pela educação e o episódio Costin no MEC: a pedagogia do 
capital em ação na política educacional brasileira. In: Revista Trabalho Necessário, ano 10, nº 
15, 2012. 
 
EVANGELISTA, O. O que revelam os slogans na política educacional, Porta Alegre: 
Junqueira&Marin Editores, 2014. 
 
EVANGELISTA, O, TRICHES, J. Curso de Pedagogia, organizações multilaterais e o 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf
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superprofessor. In: Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. 45, p. 185-198, jul/set. 2012. Editora 
UFPR 
 
HAYEK, F. O caminho da servidão. São Paulo: Mises Brasil, 1944.  
http://www.mises.org.br/files/literature/O%20CAMINHO%20DA%20SERVID%C3%83O%20-
%20WEB.pdf (consultado em 04 de setembro de 2014) 

HARVEY, D. O Neoliberalismo: história e implicações. 5ª edição. São Paulo: Edições Loyola, 
2014. 

RIBEIRO, Renato Janine. Ao leitor sem medo: Hobbes escrevendo contra seu tempo. Belo 
Horizonte: UFMG, 1999. 

RODRIGUES, Marta M. A. Políticas Públicas. São Paulo: Publifolha, 2010 

SARAVIA, Enrique. Introdução à teoria da política pública. In: SARAVIA, Enrique; FERRAREZI, 
Elisabete (Org.). Políticas públicas: coletânea, vol. 1. BrasÍlia: ENAP, 2006. p. 21- 42. 

SAVIANI, D. A nova lei da educação: trajetória limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores 
Associados, 1997. 

 

SPOSATI, Aldaiza.Tendências latino-americanas da política social pública no século 21. Rev. 
katálysis[online]. 2011, vol.14, n.1, pp.104-115 

 
ZANARDINI, J. B. A ontologia do ato de avaliar. In:PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 29, n. 1, 97-
125, jan./jun. 2011. 
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Aspectos coletivos. 

 

Detalhamento avaliação: 

 

1. Tarefas de estudo de leitura (10,0) 

-Saramago (1,0) 

-Quadro Analítico (3,0): 

a. Maquiavel, Hobbes, Locke, Rousseau, Engels (2,5) 

b. Quadro pronto (0,5) 

-Globalitarismo (1,0) 

-Questões Ianni (1,0) 

-Distopia (1,0) 

-Anderson (1,0) 

-Políticas (1,0) 

-Preparação Júri (1,0) 

2. Seminário (10,0) 

a. Apresentação (6,0): 

-Tempo/organização pedagógica (1,0) 

-Coerência interna (1,0) 

-Meios utilizados (1,0) 

-Clareza na exposição (1,0) 

-Domínio do conteúdo (2,0) 

b. Trabalho escrito (4,0) 

-Introdução (1,0) 

-Desenvolvimento (1,5) 

-Conclusão (1,0) 

-Referências Bibliográficas (no mínimo duas além do texto base) (0,5) 

 

3. Prova escrita (10,0) 

 

Média final será a média aritmética das notas acima. 

 

CRONOGRAMA DAS AULAS: 

 

DATA ATIVIDADE BIBLIOGRAFIA 

11/03 Recepção dos calouros pela 

coordenação do curso 

Coordenação do curso 

12 Apresentação dos integrantes da Professores da primeira fase 

Aspectos individuais. 
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turma e do programa da disciplina 

18 Introdução ao plano de ensino Texto: Se os tubarões fossem homens (Bertold Brecht) 

19 Mundialização do Capital, justiça e 

democracia 

Texto: Esse mundo da injustiça globalizada (José 

Saramago) 

25 Fechamento do Plano de ensino 

Diagnóstico da realidade escolar 

Texto: Plano de ensino 

 

26 Aula dedicada a leitura dos textos da 

disciciplina Recepção dos calouros 

Calpe 

1º/04 Concepções de Estado (Quadro 

analítico) 

Texto: GRUPPI, L. Tudo começou com Maquiavel: As 

concepções de Estado em Marx, Engels, Lênin e Gramsci. 

Porto Alegre: LPM, 1980. 

02 Concepções de Estado: Maquiavel Texto:MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Coleção Os 

pensadores, São Paulo, Editora Nova Cultural, 2000. Cap. I 

ao X. 

08 Concepções de Estado: Hobbes Texto:HOBBES, Thomas. Leviatã. São Paulo: Martins 

Fontes, 2003. 

09 Concepções de Estado: Locke Texto:LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo. São 

Paulo: Martin Claret, 2002. 

15 Concepções de Estado: Rosseau Texto:ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social. São 

Paulo: Martin Clarin, 2004. 

 

16 Concepções de Estado: Engels Texto:ENGELS, Friedrich. A origem da família, da 

propriedade privada e do Estado. São Paulo: Centauro, 

2002. 
 

22 Fechamento quadro analítico  

23 Assista ao documentário e responda 

a questão: O que é globalitarismo? 

Vídeo: O mundo globalizado visto do lado de cá (Conversa com 

Milton Santos) 

29 Aula dedicada a leitura dos textos da 

disciplina 

 

30 Estado e globalização (responder as 

cinco questões) 

Texto:IANNI, O. Globalização e a crise do Estado-Nação. 

Revista Estudos de Sociologia, Araraquara: FCL, UNESP, 

Ano 3, nº 6, 1999. 

 

06/05 Assista ao documentário e elabore 

um parágrafo sobre o conteúdo do 

vídeo relacionando com a atualidade 

Vídeo: Distopia do Capital 

07 Neoliberalismo no mundo e no 

Brasil(preencher roteiro de leitura 

dirigida) 

Texto:ANDERSON, P. Balanço do neoliberalismo. In: Pós-

neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado 

democrático. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1995 

13 Debate dos textos e documentários Juri Simulado 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO - EED 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

PLANO DE ENSINO  
 

 

Página 7 de 8 
 

Organização dos Seminários 

14 Preparação dos Seminários  

20 Política educacional no Brasil: 

trajetória histórico política 

Texto: SHIROMA, E., MORAES M. C. M., EVANGELISTA, O. 

Política Educacional. Rio de Janeiro, Lamparina, 2011 

21 Política educacional e documentos 

legais: Constituição Federal de 1988 

continuação 

Texto: Constituição de 1988 (trecho sobre Educação) 
 

27 Política educacional e documentos 

legais: LDB 
 

Texto: LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional: lei nº 9.394/1996, de 20 de dezembro de 1996, 

que estabeleceu as diretrizes e bases da educação nacional. 5 

ed. Brasília: Câmara dos Deputados, Coordenação Edições 

Câmara, 2010. 

Atualizações até março de 2018 

28 Seminário 1 Texto: LEHER, R. Um novo senhor da educação? A política 

educacional do Banco Mundial para a periferia do capitalismo. In: 

Revista Outubro, 1.3, p. 19-30, 1999. 

03/06 Seminário2 Texto: AVILA, A.B., EVANGELISTA O., TITTON, M. Desterro 

docente e a deformação nos governos petistas. In: Desventura do 

professores na formação para o capital, São Paulo: Mercado das 

Letras, 2019. 

04 Seminário 3 Texto:MELO, A.A.S. SOUZA. F.B. Agenda do mercado e a 

Educação no Governo Temer. In: Revista Germinal: Marxismo 

e Educação em debate, Salvador. Vol. 9, n. 1 p. 25-36, 2017. 

10 Seminário 4 Texto: LEHER, R. Organização, estratégia política e o plano 

nacional de educação. 2014 

11 Seminário 5 

 

Texto: MONTAÑO C. (org.). I CANTO A ilusão da 

autorrepresentação da Sociedade civil: as ONGs e seu papel 

social e político no quadro de hegemonia neoliberal. In: O 

canto da sereia: crítica à ideologia e os projetos do 

“TERCEIRO SETOR”. São Paulo: Cortez, 2014 

17 Política educacional e documentos 

legais: PNE 2014-2024 

PNE da sociedade brasileira 

Texto:Plano Nacional de educação: proposta da sociedade 

brasileira, 1997. e 

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Plano 

Nacional de Educação 2011-2020 (2014) 

18 Preparação Júri simulado  

24 Tccs Pedagogia  

25 Tccs Pedagogia  

1º/07 Juri simulado  

02 Preparação Exame final  

08 Exame final  

09 Divulgação das notas  
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

PLANO DE ENSINO 

1.IDENTIFICAÇÃO:  

Disciplina: MEN7174- NADE Pesquisa - Tema: Introdução às línguas bantu moçambicanas 

Créditos: 3 créditos 

Carga horária 54 h/a 

Identificação da oferta: NADE Pedagogia e optativa para outros cursos 

Curso Pedagogia - turma 7308 

Professora Eliane Debus elianedebus@gmail.com 

Estágio Docência Etelvino Guilla 

Semestre 2020.1 

Horário segunda-feira às 18h30min. 

 

2. EMENTA: 

Panorama linguístico das línguas bantu da África Austral. As línguas bantu faladas em Moçambique e sua 

distribuição pelo país. Classes nominais das línguas bantu de Moçambique. Fonética, Sintaxe e Morfologia 

de Changana. Ortografia padronizada de Changana.  

3. OBJETIVOS:  

3.1 Geral:  

➢ Conhecer as especificidades das línguas africanas no geral e das línguas específicas de Moçambique, 

bem como dotar os estudantes de competências e habilidades de escrita das línguas moçambicanas, 

com particular enfoque para a língua Changana. 

3.2 Específicos: 

➢ Descrever o panorama linguístico da África Austral; 

mailto:elianedebus@gmail.com
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➢ Mapear as línguas bantu faladas em Moçambique; 

➢ Identificar as classes nominais de palavras, ponderando os morfemas específicos de cada classe; 

➢ Escrever palavras básicas do Changana, de acordo com a variante padronizada; 

➢ Produzir frases simples em Changana, de acordo com a variante padronizada. 

 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

Unidade I 

➢ Panorama linguístico das línguas da África: 

- Família de línguas africanas e sua distribuição geográfica 

- Línguas da África Austral 

 

Unidade II  

- As línguas bantu faladas em Moçambique, sua distribuição pelo país e algumas particularidades, 

ponderando línguas específicas. 

 

Unidade III 

- Padronização das línguas bantu de Moçambique, o caso do Changana.  

- Elementos fonéticos do Changana e do Gitonga. 

 

Unidade IV  

- Morfologia e sintaxe do Changana. 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Atividades pedagógicas não presenciais disponibilizadas aos estudantes no Ambiente Virtual de 

Ensino e Aprendizagem Moodle https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=121471. Síncronas e 

assíncronas, utilizando tecnologias de informação.  

Aulas expositivas e interativas, leitura orientada de textos, fóruns de debate no moodle, exibição de 

vídeos e áudios, gravação de podcast e vídeo que tenham as línguas Bantu como foco central, 

participação em eventos on-line. 

 

6-AVALIAÇÃO  

Forma de controle de frequência: Nos encontros síncronos se efetivará identificação em notas 

compartilhadas no endereço https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/eliane-santana-dias, nos 

encontros assíncrono registro compartilhado das ações participativas no moodle 

https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=121471
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https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=121471. Todos os vídeos estarão disponibilizados ou 

indicados no moodle. 

 

7. CRONOGRAMA DO SEMESTRE  

Aulas síncronas 

ATIVIDADE FORMA CRITÉRIOS NOTA/ 

PESO 

 

 

Av.1 Resenha de 

panorama 

linguístico das 

línguas africanas 

 

Individual 

Uso adequado de recursos expressivos da 

língua, construindo um texto coeso e 

coerente; clareza e objetividade e uso 

adequado do gênero resenha. Entrega dia 23 

de outubro 

 

30 

Av.2 

Gravação 

de uma 

leitura de 

um 

conjunto de 

palavras 

ouvidas em 

músicas de 

línguas-

alvo 

(podcast) 

Individual Arcticulação e dicção das palavras 

selecionadas 

Apresentação 13.11. 

30 

Av.3 

Transcriçã

o fonética 

de um 

conjunto de 

palavras  

Elaboração 

de frases 

simples  

Dupla Elaboração adequada de frases e transcrição 

de acordo com o alfabeto fonético. 

Data de entrega 20 de novembro.  

40 

https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=121471
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Data (s) Tipo de 

encontro  

ATIVIDADE OBS./Encaminhamentos h/a 

02.03 presencial Introdução da disciplina, 

apresentaão do grupo, 

expectativa quanto a 

disciplina.   

 4 h/a 

10.03 presencial    

4 h/a 

31.08 síncronas Acolhida aos 

estudantes/retorno e – 

sistematizaçõ das aulas.  

 

Aula expositiva/interativa 2h 

14.09 

 

síncronas Família de línguas africanas 

e sua distribuição geográfica: 

Línguas da África Austral 

Aula expositiva/interativa 1h30

min 

21.09 síncronas Línguas bantu 

moçambicanas e sua 

distribuição 

 1h30

min 

28.09 síncronas Língua changana: elementos 

fonéticos 

Transcrição fonética 

Leitura antecipada e 

assistência de vídeos 

indicados. 

Transcrição fonetica 

português 

1. https://www.youtube.c

om/watch?v=F7gBeWq

QpMw 

2. https://www.youtube.c

om/watch?v=A8KUsQq

THA8 

3. Na dobra da capulana 

(a ser 

disponibiliazado na 

plataforma) 

 

2h 

https://www.youtube.com/watch?v=F7gBeWqQpMw
https://www.youtube.com/watch?v=F7gBeWqQpMw
https://www.youtube.com/watch?v=F7gBeWqQpMw
https://www.youtube.com/watch?v=A8KUsQqTHA8
https://www.youtube.com/watch?v=A8KUsQqTHA8
https://www.youtube.com/watch?v=A8KUsQqTHA8
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05.10 síncronas Elementos morfológicos: 

Pronomes pessoais e classes 

nominais 

 

Vídeos, aula dialogada 

Marlene: 

1. Wansati original  

https://www.youtube.com/

watch?v=lWAi0dYzDs0 

2. Taratara 

https://www.youtube.c

om/watch?v=j6eKbI0gv

rw 

1h30

min 

 

12.10 

Assíncrona Feriado 

 

Vídeos, debate no fórum 

Mudenwa 1 

https://www.youtube.com/

watch?v=fK1ISTtOn10 

2h 

19.10 síncronas Estratégias de formação de 

plural 

Concordância  

 1h 

30mi

n 

26.10 síncronas Estrutura do verbo não 

derivado em changana   

 1h 

30mi

n 

02.11 asíncronas Feriado Lirandzu la ntiyisu 

https://www.youtube.com/watch?

v=rzOmA_xKoXk 

 

2h 

09.11 síncronas Estrutura do verbo não 

derivado em changana   

 1h30

min 

16.11 síncronas Socialização dos Podcats  1h30

min 

23.11 síncronas Estrutura do verbo derivado 

em changana 

 1h30

min 

30.11 síncronas Grupo nominal e verbal Vídeos, aula dialogada 

Mabata Bata 

https://www.youtube.com/

watch?v=OkZS-D5zh9U 

2h 

07.12 síncronas Frases simples Vídeos, aula dialogada 1h30

https://www.youtube.com/watch?v=lWAi0dYzDs0
https://www.youtube.com/watch?v=lWAi0dYzDs0
https://www.youtube.com/watch?v=j6eKbI0gvrw
https://www.youtube.com/watch?v=j6eKbI0gvrw
https://www.youtube.com/watch?v=j6eKbI0gvrw
https://www.youtube.com/watch?v=fK1ISTtOn10
https://www.youtube.com/watch?v=fK1ISTtOn10
https://www.youtube.com/watch?v=rzOmA_xKoXk
https://www.youtube.com/watch?v=rzOmA_xKoXk
https://www.youtube.com/watch?v=OkZS-D5zh9U
https://www.youtube.com/watch?v=OkZS-D5zh9U
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Mr. Bow Xikwembu 

Rhivalela 

https://www.youtube.c

om/watch?v=ZmXMMp

i70dE 

             Anita Macuacua 

             Kuni Timaka 

https://www.youtube.c

om/watch?v=9NBRCYH

HF4k 

min 

14.12 síncronas Auto-avaliação sobre os 

encaminhamentos realizados 

na disciplina. 

 2h 

 

Atividades asíncronas  

Escolher 10 participações em eventos somando 20 horas/aula 

(A programação dos eventos estarão melhor descritos no moodle) 

 

1. Templo D’Escritas - 1ª Festa Literária Internacional da Língua Portuguesa/ 8 de Setembro a 30 

de Novembro – 19 h Moçambique – 14h no Brasil (Plataforma StreamYard) 

2. Literatura para infância e juventude em Moçambique: contextos plurilinguísticos e a necessidade 

(ou não) de tradução/adaptação -  01,08 e 15 de setembro e 17 de novembro - 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/eliane-santana-dias 

3. I Congresso Internacional de Literatura para Crianças e Jovens: crítica, estética e ensino & 3ª 

Jornada da Literatura de Infância - 22, 23 e 24. setembro.2020 - evento on-line e gratuito 

https://www.congressolijpucsp.com/ 

4. 8º Seminário Nacional e 2º Seminário Internacional de Língua e Literatura - Conversas 

Remotas é um evento promovido pelo Curso de Letras e pelo Programa de Pós-Graduação em 

Letras da Universidade de Passo Fundo, a se realizar na modalidade on-line, nos dias 06, 07, 08 e 

09 de outubro de 2020. 

 

5. VI Congresso de Literatura Infantil e Juvenil (CELLIJ/2020): Tradição, (Re)invenção, 

(Re)volução na lIteratura do século XXI – UNESP – Presidente Prudente - 27 a 30 de outubro de 

2020. http://www2.fct.unesp.br/congresso/cellij/vicilij/#inicio 

https://www.youtube.com/watch?v=ZmXMMpi70dE
https://www.youtube.com/watch?v=ZmXMMpi70dE
https://www.youtube.com/watch?v=ZmXMMpi70dE
https://www.youtube.com/watch?v=9NBRCYHHF4k
https://www.youtube.com/watch?v=9NBRCYHHF4k
https://www.youtube.com/watch?v=9NBRCYHHF4k
https://www.congressolijpucsp.com/
http://www2.fct.unesp.br/congresso/cellij/vicilij/#inicio
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6. XI COPENE, evento que ocorrerá de 09 a 12 de novembro de 2020 na Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), em Curitiba/PR. https://www.copene2020.abpn.org.br/site/capa 

 

7. V Colóquio Internacional de Literatura e Gênero. Os Colóquios em questão acontecerão na 

modalidade on-line, nos dias 01, 02 e 03 de outubro de 2020, na Universidade Estadual do Piauí. 

https://doity.com.br/v-icilg#about 

 

8. O 9° Seminário Letras Expandidas 2020 (PPGLCC/PUC-Rio) acontecerá entre os dias 19 e 23 de 

outubro via plataforma digital. Com o tema Toque para ampliar: sensibilidade e 

distanciamento, a proposta deste ano é colocar em debate a ampliação da comunicação em 

tempos de isolamento e refletir sobre os acontecimentos que põem em xeque a autonomia 

intelectual e as iniciativas culturais. 

 

 

 

8. REFERÊNCIA  

8.1 Obrigatória  

➢ NGUNGA, Armindo. Introdução à Linguística Bantu. Maputo: Imprensa Universitária, 2004. 

➢ NGUNGA, Armindo; FAQUIR, Osvaldo G. Padronização da Ortografia de Línguas 

Moçambicanas: relatório do III Seminário. Maputo, 2012. 

http://www.letras.ufmg.br/laliafro/livros.html 

➢ NGUNGA, Armindo; SIMBINE, Madalena C. Gramática descritiva da Língua Changana. 

Edição Autores, 2012.   http://www.letras.ufmg.br/laliafro/livros.html 

➢ NHAMPOCA, Ezra Alberto Chambal. A identidade categorial e função dos ideofones em 

changana. Tese (Doutorado em Linguística) – Programa de Pós-Graduação em Linguística, 

Universidade Federal de Santa Catarina, SC, 2018.   

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/191177 

 

      8.2 Complementar  

➢ FIRMINO. Gregório. A situação do português no contexto multilíngue de Moçambique. São 

Paulo, USP, 2010. http://dlcv.fflch.usp.br/sites/dlcv.fflch.usp.br/files/06_19.pdf 

➢ LANGA, David. Algumas reflexões em volta das classes locativas em Changana. In. 

Direccão Científica. 2003. III Seminário de Investigação na UEM: Livro de Comunicações. Maputo: 

Imprensa Universitária. PP 153-163 http://www.letras.ufmg.br/laliafro/artigos.html 

https://www.copene2020.abpn.org.br/site/capa
https://doity.com.br/v-icilg#about
http://www.letras.ufmg.br/laliafro/livros.html
http://www.letras.ufmg.br/laliafro/livros.html
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/191177
http://dlcv.fflch.usp.br/sites/dlcv.fflch.usp.br/files/06_19.pdf
http://www.letras.ufmg.br/laliafro/artigos.html
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➢ NHANTUMBO, Nelsa J. Morfofonologia das marcas de presente e futuro em Copi, UEM, 

2014. http://www.letras.ufmg.br/laliafro/artigos.html 

http://www.letras.ufmg.br/laliafro/artigos.html
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PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

 

PLANO DE ENSINO 

I.  IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Pedagogia Semestre: 2019.1       Turmas: 01308A 

Disciplina: PSI7012 Psicologia, Educação e 

Infância 

Horas/aula semanal: 4      

Total: 72h  

      Horário: 41330/61330 

       Horas de PPCC: 12 

  Professor: Chrissie Carvalho 

  E-mail: chrissie.carvalho@ufsc.br 

  Atendimento ao aluno: 10-12 às quartas-

feiras na sala 4b (FCH Bloco C)                                               

  Pré-requisitos: não tem 

  Oferta para os cursos: Licenciaturas na UFSC 

 

II. EMENTA 

 
 Introdução à Psicologia como ciência: histórico, objetivos e métodos. Introdução ao estudo do desenvolvimento e 

aprendizagem, com ênfase na infância. Contribuições da Psicologia para a prática escolar, em especial o trabalho do 

professor da Educação Infantil e dos anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

Atividade de prática de ensino: uso de questionário, entrevista ou observação direta para investigação dos 

fenômenos psicológicos estudados e elaboração de relatório. 

III. TEMAS DE ESTUDO 
 

 Unidade 1: A Psicologia como ciência  

1.1 Breve histórico da Psicologia, objetos de estudo e métodos  

1.2 A multiplicidade teórica em Psicologia  

1.3 Psicologia e educação: tendências e contribuições 

1.4 Psicologia e ensino 

1.5 As principais concepções de desenvolvimento, ensino e aprendizagem  

1.5.1 Teorias do desenvolvimento - Piaget 

1.5.2 A Psicologia Histórico Cultural - Vygotsky 

 

Unidade 2. Infância e desenvolvimento.  

2.1 Aprendizagem e desenvolvimento na infância 

2.1.1 Contribuições do Behavorismo para a aprendizagem e contexto escolar 

2.1.2 Relações Interpessoais na Educação. 

2.2 Desenvolvimento Cognitivo e Programas de Intervenção 

2.3 A infância como categoria social  

2.4 Aprendizagem e desenvolvimento na infância  

2.4.1 Vida uterina e transição pós-natal  

2.4.2 A formação do pensamento e da linguagem  

2.5 A brincadeira e o lúdico na infância  

2.6 Ensino sistematizado: idade escolar e atividade de estudo  

 

Unidade 3: Contribuições da Psicologia para a prática escolar  

3.1 O papel da escola e o lugar do saber na sociedade contemporânea  

3.2 A relação professor/aluno e a construção de um projeto pedagógico: especificidades da Educação Infantil  
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3.3 A relação professor/aluno e a construção de um projeto pedagógico: especificidades do Ensino Fundamental  

3.4 A relação escola/família 

 

VII. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

Para o alcance dos objetivos serão utilizadas aulas expositivo-dialogadas; trabalhos e dinâmicas em grupo; estudos 

dirigidos individuais e em grupo; leituras de artigos e capítulos de livros selecionados; recursos audiovisuais e 

multimídia (vídeos e filmes); estudos de caso. 

 

VII. AVALIAÇÃO 

As avaliações ocorrerão ao longo do semestre e consistirão em: A1 e/ou A2 – Avaliações escritas (individuais ou em 

duplas). Atividades no moodle e estudos dirigidos e trabalho temático de grupo. 

 

VIII. NOVA AVALIAÇÃO 

Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2o da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de Graduação da  

UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre, o aluno com frequência suficiente (FS) e média das 

avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco). A nota final, neste caso, será o resultado da média 

aritmética entre a média das avaliações do semestre e a nota obtida pelo aluno nessa nova avaliação, conforme previsto 

no Artigo 71, parágrafo 3o da citada Resolução. 

 

IX BIBLIOGRAFIA  

       

Bibliografia Obrigatória  

 

BOCK, Ana M. B., FURTADO, O. & TEIXEIRA, Maria de L.T. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. São 

Paulo: Saraiva, 2008.  

DAHLBERG, G.; MOSS, P; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: perspectivas pós-modernas. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 

JARDIM, C. Brincar – um campo de subjetivação na infância. São Paulo, Annablume; Fortaleza: Secult, 2003. 

KUPFER, Maria Cristina. Freud e a educação: o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 1989.  

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 1995. 

RAPPAPORT, Clara. Modelo piagetiano. In: RAPPAPORT, Clara; FIORI, Wagner da R.; DAVIS, Cláudia. Teorias do 

desenvolvimento: conceitos fundamentais. 1° volume. São Paulo: EPU, p. 51-75, 1981.  

 

 

Bibliografia Complementar  

 

ARANTES, V.A. A Afetividade no cenário da educação. In: OLIVEIRA, M.K.; Rego, T.C.; SOUZA, D.T.R.; (Orgs) 

Psicologia, educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, p. 159-174, 2002. 

HILLESHEIM, B.; GUARESCHI, N. M. F. De que infância nos fala a psicologia do desenvolvimento¿ Algumas reflexões. 

Psicologia da Educação, São Paulo, 25, 2º sem. de 2007, pp. 75-92. 

FRUTUOSO, J. T.; KUHNEN A.; OLIVEIRA L.D.B. Psicologia Educacional. Florianópolis: LLE/CCE/UFSC, 2010. 

LEGNANI, V. N.; CONTE DE ALMEIDA, Sandra F. A Construção da Infância: entre os saberes científicos e as práticas 

sociais. Estilos da Clínica, 2004, Vol. IX, no 16, 102-121. 
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MARTINS, L. M.; ABRANTES, A. A.; FACCI, M. G. D. Periodização Histórico-Cultural do Desenvolvimento 

Psíquico: do nascimento à velhice. Campinas, SP: Autores Associados, 2016, pp. 109-126. 

ORSATI, et al. Práticas para a sala de aula baseadas em evidências. SP: Memnon, 2015 

PRIORE, M. (Org.). História das Crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 2000.  

GHIRALDELLI, P. JR. As concepções de infância e as teorias educacionais modernas e contemporâneas. Educação e 

Realidade, 2000, v. 4, n. 1, pp. 45-58. 

WOOLFFOLK, A. E. Psicologia da Educação. Porto Alegre. 2000 

 

X. ATENDIMENTO AOS/ÀS ESTUDANTES 

A professora estará disponível para atendimento aos acadêmicos/as nas quartas-feiras, das 10:00 às 12:00 horas. O 

atendimento é realizado na sala da professora no DEPSI – sala 4b, Bloco C e deve ser agendado antecipadamente pelo e-mail 

chrissie.carvalho@ufsc.br. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E 

CRONOGRAMA Agenda prevista  

Conteúdos e referências para leitura  

1  13.03  Aula Magna  

2  15.03  Atividade da semana de recepção dos calouros 

3  20.03  Apresentação e discussão plano de ensino, estabelecimento do contrato de trabalho e 

levantamento dos conhecimentos prévios da turma. 

 

4  22.03  Unidade 1: A Psicologia como ciência  

Breve histórico da Psicologia, objetos de estudo e métodos  

LEITURA: BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. de L. T. A psicologia ou as 

psicologias. In. _____. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: 

Saraiva, 1993, p. 15-30. 

 

5  27.03  Breve histórico da Psicologia, objetos de estudo e métodos (continuação)  

LEITURA: BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. de L. T. A evolução da ciência 

psicológica. In. _____. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: 

Saraiva, 1993, p. 31-44. 

6  29.03  O ensino e a psicologia da Educação 

LEITURA: Capítulo 1: Os professores, o ensino e a psicologia da Educação (Woolffolk, A. E. 

Psicologia da Educação. Porto Alegre. 2000). 

 

7  03.04  As principais concepções de desenvolvimento, ensino e aprendizagem  

 - Definição de Desenvolvimento e teoria de Piaget. 

LEITURA: Capítulo 2: Desenvolvimento cognitivo e linguagem (Woolffolk, A. E. Psicologia 

da Educação. Porto Alegre. 2000) 

8  05.04   -  Perspectiva Sociocultural de Vygotsky (continuação)  

Atividade Dirigida prática com criança 3 pontos duplas ou trios (entregar pelo moodle até 

24/04). 

9  10.04  A Psicologia Histórico Cultural  

LEITURA: OLIVEIRA, M. K. de. Vygotski. Aprendizado e desenvolvimento: um processo 

sócio histórico. São Paulo: Scipione, 1992. (capítulos 2, 3 e 4) 

10  12.04  A Psicologia Histórico Cultural (Continuação) 

Discussão em grupo sobre perspectivas das abordagens de Piaget e Vygotsky (entrega da 

síntese do grupo 1 ponto). 

 

11  17.04   Abordagem comportamentalista: contribuições para a educação.  

LEITURA: BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. de L. T. O Behavorismo. In. 

_____. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 1993, p. 31-

44. 

12  19.04  Feriado  

13  24.04  Relações Interpessoais na Educação. 
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LEITURA: FRUTUOSO, J. T.; KUHNEN A.; OLIVEIRA L.D.B. Psicologia Educacional. 

Florianópolis: LLE/CCE/UFSC, 2010. 

14  26.04  Desenvolvimento das Habillidades Cognitivas  

LEITURA: Orsati, et al. Práticas para a sala de aula baseadas em evidências. SP: Memnon, 

2015 

15  01.05  Feriado  

16  03.05  Desenvolvimento das Habillidades Cognitivas. Programas de intervenção na infância. 

(contunuação) 

LEITURA:  

17  08.05  Avaliação Unidade 1 (A1) 6 pontos 

18  10.05  Devolutiva e correção da avaliação  

Infância como categoria social.  

O surgimento histórico da ideia de infância e as culturas infantis  

LEITURA: DIOGO, M. F. História da infância: do “adulto em miniatura” às culturas da 

infância. Vias Reflexivas, n. 4, ago, 2013, p. 23-34.  

19  15.05  2.2 A infância como categoria social  

 

 

20  17.05  Aprendizagem e desenvolvimento na infância  

 - Vida uterina e transição pós-natal  

LEITURA: CHEROGLU, S.; MAGALHÃES, G. M. O primeiro ano de vida: vida uterina, 

transição pós-natal e atividade de comunicação direta com o adulto. In. MARTINS, L. M.; 

ABRANTES, A. A.; FACCI, M. G. D. Periodização Histórico-Cultural do Desenvolvimento 

Psíquico: do nascimento à velhice. Campinas, SP: Autores Associados, 2016, p. 93-108.  

21  22.05   - Vida uterina e transição pós-natal (continuação)  

22  24.05  A formação do pensamento e da linguagem  

LEITURA: CHAVES, M.; FRANCO, A. de F. Primeira infância: educação e cuidados para o 

desenvolvimento humano. In. MARTINS, L. M.; ABRANTES, A. A.; FACCI, M. G. D. 

Periodização Histórico-Cultural do Desenvolvimento Psíquico: do nascimento à velhice. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2016, p. 109-126.  

23  29.05   - A formação do pensamento e da linguagem (continuação)  

24  31.05  A brincadeira e o lúdico na infância  

LEITURA:  

25  05.06   - A brincadeira e o lúdico na infância (continuação)  

26  07.06  Ensino sistematizado: idade escolar e atividade de estudo  

LEITURA:  

27  12.06   - Ensino sistematizado: idade escolar e atividade de estudo (continuação)  

28  14.06  Avaliação Unidade 2 (A2)  

29  19.06  Devolutiva e correção da avaliação  

Unidade 3: Contribuições da Psicologia para a prática escolar  

O papel da escola e o lugar do saber na sociedade contemporânea  

30  21.06  Feriado  

31  26.06  A relação professor/aluno e a construção de um projeto pedagógico: especificidades da 

Educação Infantil  

LEITURA:  

32  28.06  A relação professor/aluno e a construção de um projeto pedagógico: especificidades do Ensino 

Fundamental  

LEITURA:  

33  03.07  A relação professor/aluno e a construção de um projeto pedagógico: especificidades do Ensino 

Fundamental (continuação)  

34  05.07  A relação escola/família  

LEITURA:  

35  10.07  Entrega da avaliação  

36  12.07  Fechamento da disciplina – Devolução  
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO METODOLOGIA DE ENSINO 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE  

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

 

PLANO DE ENSINO 

1.IDENTIFICAÇÃO:  

Curso: Pedagogia Semestre:  2020/2 

Disciplina:  MEN 7130 Linguagem Escrita e Criança Turmas: 03308 A 

Carga Horária:  54h/a Créditos: 3h /semanais 

Horário: 15h10 às 18h Local: Ensino Remoto 

Link: 

https://conferenciawe

b.rnp.br/webconf/lila

ne-maria-de-moura 

 

Professor/a: Lilane Maria de Moura Chagas 

Horários de atendimento: 18:00h às 19:00h 

Forma de atendimento: Agendamento prévio ao longo do semestre por e-mail ou mensagem  

whatsAPP (48) 991011998 

E-mail/ contato:  lilanemoura@gmail.com 

lilane.chagas@ufsc.br 

 

Carga horária de 

encontros síncronos: 

8 encontros (24h) 

Carga horária de 

encontros assíncronos: 

8 encontros (24) 

 

2. EMENTA: 

Aquisição da linguagem. A criança na sociedade letrada. Concepções, representações e hipóteses de escrita 

formuladas pela criança. Relações entre escrita, oralidade, linguagens verbal e não verbal. Processos não 

planejados e não sistematizados de aquisição/aprendizagem da escrita. Da leitura/escrita icônica à leitura 

/escritura arbitrária e convencional. Introdução ao letramento e à alfabetização. 

3. OBJETIVOS:  

3.1 Geral:  

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/lilane-maria-de-moura
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/lilane-maria-de-moura
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/lilane-maria-de-moura
mailto:lilanemoura@gmail.com
mailto:lilane.chagas@ufsc.br
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Refletir e discutir a respeito da linguagem verbal e dos usos de diversas linguagens não verbais e da 

apropriação e criação de meios de escrita pela criança; 

Estudar criticamente aspectos teórico-prático do ensino da linguagem verbal, contribuindo para a 

constituição de falantes-leitores-escritores nos diversos contextos educacionais; Compreender a importância 

do trabalho educativo para o desenvolvimento da linguagem verbal e não verbal da criança; Compreender a 

linguagem como forma de interação humana, produção social e histórica dos homens. 

3.2 Específicos: 

Discutir a concepção de criança, de língua e de linguagem verbal atentando para os seus desdobramentos na 

prática de ensino na Educação Infantil e Anos iniciais;  

Compreender as relações linguísticas, sociais e culturais entre oralidade e escrita; Problematizar as 

concepções de criança, de infância e de educação das crianças e suas relações com a apropriação da 

linguagem escrita;  

Situar teoricamente os processos de reinvenção e apropriação da linguagem escrita pelas crianças;  

Compreender a criança na cultura escrita e os processos de letramento identificando as relações entre 

oralidade e escrita 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. Concepções de língua, linguagem, cultura escrita  

2. A criança na sociedade letrada  

3. Aprendizagem da modalidade escrita da linguagem pela criança sob a perspectiva da Teoria Histórico-Cultural  

4. Concepções, representações, hipóteses de escrita formulada pela criança  

5. Processos não planejados e não sistematizados de aquisição da linguagem  

6. O desenvolvimento da escrita na criança: a aprendizagem da escrita.  

7. Relações entre escrita, oralidade, linguagem verbal e não verbal.  

8. Da leitura/escrita icônica à leitura/escritura e convencional  

9. Cultura escrita, letramento e alfabetização: conceitos, inter-relações e implicações para a Educação Infantil e Anos 

Iniciais  

10. Formação da criança como leitora e autora: sugestões metodológicas. 

 

5- METODOLOGIA  

A oferta da disciplina no modo remoto, em decorrência da pandemia da COVID-19, implica na Organização 

de atividades síncronas e assíncronas. As atividades síncronas serão conduzidas pela interlocução entre os 

participantes (professora/estudantes; estudantes/estudantes), orientados pelo procedimento didático de aulas 

expositivas dialogadas e por leituras prévias de textos. Para as atividades formativas assíncronas serão 

indicadas assistências aos programas em vídeos, filmes, lives, entrevistas, documentários que são referências 

nas temáticas da disciplina, e por exercícios de escrito mediante roteiros de questões e/ou pontos a observar 

em cada material assistido e depositadas como tarefas obrigatórias, no ambiente de aprendizagem Moodle. 

Desse modo, as atividades assíncronas darão suporte às atividades síncronas. A participação síncrona é 

obrigatória e o controle da presença dar-se-á no momento desse encontro. Todas as dificuldades e 
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impossibilidades de presença nas aulas síncronas serão discutidas, caso a caso, entre professora e estudante, 

na direção de propiciar a inclusão e a permanência na disciplina, pois é preciso considerar um conjunto de 

fatores que podem afetar o processo de aprendizagem remoto no período de isolamento da pandemia. Para 

tanto, preveem-se os seguintes procedimentos didático: Aulas expositivo-dialogadas; debates; exibição de 

vídeos; leitura prévia dos textos e discussão.  

* Uso do Moodle como uma plataforma de compartilhamento de leituras, slides e roteiros que auxiliem os 

estudantes ao longo da disciplina no que diz respeito à sistematização do conhecimento abordado.  

 

6- AVALIÇÃO  

Forma de controle de frequência: com a presença/participação nas aulas síncronas (registro em Notas 

Compartilhadas no endereço especificado para os encontros síncronos) e por maio das postagens dos 

exercícios escrito. 

A disciplina tem como norte um planejamento que busca possibilitar o desenvolvimento dos conteúdos, das 

atividades e da avaliação com base na problematização dos tópicos estudados, de modo a desafiar os(as) 

estudantes(as) a ler, elaborar hipóteses, pesquisar, analisar e sistematizar os conhecimentos de forma crítico-

reflexiva, por meio de discussões e debates sobre o conteúdo abordado (nos encontros síncronos) e 

produções escritas (nos encontros assíncronos). Os registros escritos serão sínteses do conjunto de textos e 

vídeos (assistidos) postados no Moodle seguindo o roteiro de leitura e pontos a serem observados (detalhado 

na Plataforma Moodle) a partir da atividade de leitura e estudos constituindo o percurso formativo de cada 

estudante nos encontros síncronos e assíncronos.  

Considerando a importância da escrita no processo “formativo e de aprendizagem”, o/a estudante realizará 

um texto escrito como uma atividade de registro de seu processo de leitura, estudo e compreensão dos 

conteúdos abordados na disciplina. Essa produção se dará ao longo do decorrer da disciplina em que o/a 

acadêmico/a terá nos encontros assíncronos possibilidade de ir produzindo seu registro em seu 

tempo/processualmente - como um “Diário de Aprendizagem” - de maneira teórico-reflexiva, relativo ao seu 

processo de leitura, estudo e aprendizagem (ou não) dos conteúdos aprendidos e de seu percurso formativo, 

buscando privilegiar os aspectos especificados no roteiro disponibilizado na Plataforma Moodle. Essa 

atividade avaliativa deverá ser postada em duas etapas: • 1ª parte em abril (via Moodle – tarefas): nesta 

etapa, a tarefa será avaliada e a partir de das considerações se dará a devolutiva aos estudantes do texto 

escrito. Após essa primeira parte e seguindo as orientações, os estudantes farão a 2ª parte para ser entregue 

em maio (via Moodle – tarefas – entrega final). Os critérios levados em consideração para avaliação estarão 

melhor especificados no roteiro disponibilizado na Plataforma Moodle.  

No último encontro da disciplina neste semestre (conforme o cronograma), será realizada uma avaliação oral 

por cada estudante em que se apresentará pontos do conteúdo aprendido e o que se considerar mais 

significativos como destaque – um momento de autoavaliação das/os estudantes e avaliação do semestre 

vivido, bem como contribuição geral à disciplina. Desse modo a nota final será a nota atribuída a essa 

atividade escrita produzida ao longo do processo formativo e mais a autoavaliação:  Produção escrita nota 

8,0 (oito) + Atividade de autoavaliação = 2,0 (dois). Total: dez (10,0). 

ATIVIDADE FORMA CRITÉRIOS NOTA/ 

PESO 
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Avaliação Parte I  Individual 

Produção de texto escrito 

seguindo roteiro disponibilizado 

na Plataforma Moodle 

1ª parte em abril conforme o 

cronograma deste Plano (via 

Moodle – tarefas):  

 

Descreve e se posiciona criticamente  

de forma fundamentada, com base em 

referenciais teóricos (estudados nas 

disciplinas) e nos pontos solicitados no 

roteiro postado na Plataforma Moodle? 

Apresenta um texto coeso, claro e 

objetivo e observa as normas da ABNT 

e a estrutura do texto (Introdução, 

desenvolvimento e conclusão/ Capa e 

referências? 

 

Nesta etapa, a tarefa 

será avaliada pela 

professora da 

disciplina e partir de 

suas considerações 

será dado uma  

devolutiva aos 

estudantes do 

processo. Nessa 

etapa não será 

atribuido nota. Será  

avaliação 

processual.  

  Avaliação Parte II Individual 

Produção de texto escrito 

seguindo roteiro disponibilizado 

na Plataforma Moodle já 

reorganizado conforme a 

devolutiva da professora.  

2ª parte em maio conforme o 

cronograma deste Plano (via 

Moodle – tarefas): 

Descreve e se posiciona criticamente  

de forma fundamentada, com base em 

referenciais teóricos (estudados nas 

disciplinas) e nos pontos solicitados no 

roteiro postado na Plataforma Moodle? 

Apresenta um texto coeso, claro e 

objetivo e observa as normas da ABNT 

e a estrutura do texto (Introdução, 

desenvolvimento e conclusão/ Capa e 

referências? 
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Média final  No último encontro da 

disciplina neste semestre 

(conforme o cronograma), será 

realizada uma avaliação oral 

por cada estudante em que se 

apresentará pontos do conteúdo 

aprendido e o que se considerar 

mais significativos como 

destaque – um momento de 

autoavaliação das/os estudantes 

e avaliação do semestre vivido, 

bem como contribuição geral à 

disciplina. Desse modo a nota 

final será a nota atribuída a 

essa atividade escrita 

produzida ao longo do 

processo formativo e mais a 

autoavaliação:  Produção 

escrita nota 8,0 (oito) + 

Atividade de autoavaliação = 

2,0 (dois). Total: dez (10,0). 

 

Os(as) estudantes que 

obtiverem a média final abaixo 

de 6 (seis), poderão realizar 

uma terceira avaliação 

equivalente ao exame final da 

disciplina. Que será um novo 

texto contendo uma reflexão 

crítica sobre a memória de 

estudo e leitura proposto ao 

longo da disciplina 

correspondente a nota 10,0 

(dez). O detalhamento do 

roteiro dessa proposta será 

postado na Plataforma Moodle 

caso algum estudante não tenha 

obtido o aproveitamento total 

da disciplina. 

 

 

 

 

 

 

Nota 8 + 2 de 

participação/interaçã

o/autoavaliação nos 

encontros síncronos 

= 10 
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apropriação da cultura escrita pela criança. PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 33, n. 1, 135-160. jan./abr. 

2015. 

Disponível em: periodicos.ufsc.br › article › 2175-795X.2014v33n1p135. http://www.perspectiva.ufsc.br 

LURIA, A. R. O Desenvolvimento da Escrita na Criança. In Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem/ 

Lev Semenovich Vigotskii, Alexander Romanovich Luria, Alex N. Leontiev; tradução de: Maria da Pena 

Villalobos. - 11a edição - São Paulo: ícone, 2010. Disponível em: https://www.unifal-

mg.edu.br/humanizacao/wp-content/uploads/sites/14/2017/04/VIGOTSKILev-Semenovitch-Linguagem-

Desenvolvimento-e-Aprendizagem.pdf (p. 143 a 189). 

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante, MAGIOLINO, Lavinia Lopes Salomão, Rocha, Maria Silvia P. M. 

Librandi da. Crianças, linguagem oral e linguagem escrita: modos de apropriação. In Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica. Linguagem oral e linguagem escrita na educação infantil: 

práticas e interações..- 1.ed. - Brasília, 2016.  

VIGOTSKI, L. S. A pré-história do desenvolvimento da linguagem escrita. OBRAS ESCOGIDAS III 

CAPÍTULO 7 (escrito em 1931)1.  

 

7.2 Bibliografia Complementar  

AGUIAR, M. A. Apropriação inicial da língua escrita em uma abordagem histórico-cultural: um desafio na formação 

de professores. Anais do 6º Encontro Celsul - Círculo de Estudos Lingüísticos do Sul. S/p. Disponível em:  

 
1 Texto para fins de estudos acadêmicos. Revisão técnica professora Suely Amaral Mello. Tradução 

professoras Suely Amaral Mello e Regina Aparecida Marques de Souza. Trabalho de digitação por Jeanne 

Karla Lima Fernandes e Mariana Cristina Moreira Santos. 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/autor/marcos-bagno
http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/linguagem
http://www.perspectiva.ufsc.br/
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http://www.leffa.pro.br/tela4/Textos/Textos/Anais/CELSUL_VI/Individuais/APROPRIA%C3%87%C3%83O%20INI

CIAL%20DA%20L%C3%8DNGUA%20ESCRITA%20EM%20UMA%20ABORDAGEM%20HIST%C3%93RICO-

CULTURAL%20UM%20DESAFIO%20NA%20FORMA%C3%87%C3%83O%20.pdf 

CORSINO, et al. Leitura e escrita na educação infantil: concepções e implicações pedagógicas. 

In Crianças como leitoras e autoras / Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica.- 

1.ed.- Brasília : MEC /SEB, 2016. 

LUGLE, Andreia Maria Cavaminami. Mello, Suely Amaral. Produção de sentido para a 

Linguagem escrita e formação da atitude leitora/autora. Rev. educ. PUC-Camp., Campinas, 

20(3):187-199, set/dez., 2015. Disponível em: 

http://periodicos.puccampinas.edu.br/seer/index.php/reveducacao/article/view/2901/220 

BAPTISTA, M. C. A linguagem escrita e o direito à educação na primeira infância. SEMINÁRIO 

NACIONAL: CURRÍCULO EM MOVIMENTO – Perspectivas Atuais, 1., Belo Horizonte. Anais... Belo 

Horizonte, 2010. Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7159-2-7-linguagem-escrita-direito-educacao-monica-

correia/file 

BISSOLI, Michelle de Freitas. O desenvolvimento da linguagem oral da criança: contribuições da Teoria 

Histórico-Cultural para a prática pedagógica na creche. PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 32, n. 3, p. 829 - 

854, set./dez. 2014. . Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva 

COELHO, Sônia Maria. A Alfabetização na Perspectiva Histórico-Cultural. Unesp/Univesp. Disponível em:  

https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/40139/1/01d16t04.pdf 

FRANCIOLI, Fátima Aparecida de Souza; Sforni, Marta Sueli de Faria. Contribuições da perspectiva 

histórico-cultural para a organização do ensino da linguagem escrita. 

http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/artigo_fatima_aparecida_souza_fra

ncioli.pdf 

MACIEL, I; BATISTA, I; MOURÃO, S. A criança de 6 anos, a linguagem escrita e o ensino fundamental 

de Nove Anos. Orientações para o trabalho com a linguagem escrita em turmas de crianças de seis anos de 

idade. MACIEL, Isabel Pereira. BATISTA, Mônica Correia; MONTEIRO, Sara Mourão (orgs) Belo 

Horizonte. UFMG / FAE/CEALE. 2009.. Disponível :em 

http://educacaointegral.mec.gov.br/images/pdf/bibioteca/crianca_seis_anos_opt.pdf 

OLIVEIRA, M. K. & Rego, T C. Contribuições da perspectiva histórico-cultural de Luria para a pesquisa 

contemporânea. Disponível em: Educação e Pesquisa, São Paulo, v.36, n. especial, p. 107-121, 2010. Disponível em:  

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-97022010000400009&script=sci_abstract&tlng=pt 

 

 

 

 

http://www.leffa.pro.br/tela4/Textos/Textos/Anais/CELSUL_VI/Individuais/APROPRIA%C3%87%C3%83O%20INICIAL%20DA%20L%C3%8DNGUA%20ESCRITA%20EM%20UMA%20ABORDAGEM%20HIST%C3%93RICO-CULTURAL%20UM%20DESAFIO%20NA%20FORMA%C3%87%C3%83O%20.pdf
http://www.leffa.pro.br/tela4/Textos/Textos/Anais/CELSUL_VI/Individuais/APROPRIA%C3%87%C3%83O%20INICIAL%20DA%20L%C3%8DNGUA%20ESCRITA%20EM%20UMA%20ABORDAGEM%20HIST%C3%93RICO-CULTURAL%20UM%20DESAFIO%20NA%20FORMA%C3%87%C3%83O%20.pdf
http://www.leffa.pro.br/tela4/Textos/Textos/Anais/CELSUL_VI/Individuais/APROPRIA%C3%87%C3%83O%20INICIAL%20DA%20L%C3%8DNGUA%20ESCRITA%20EM%20UMA%20ABORDAGEM%20HIST%C3%93RICO-CULTURAL%20UM%20DESAFIO%20NA%20FORMA%C3%87%C3%83O%20.pdf
http://periodicos.puccampinas.edu.br/seer/index.php/reveducacao/article/view/2901/220
http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7159-2-7-linguagem-escrita-direito-educacao-monica-correia/file
http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2010-pdf/7159-2-7-linguagem-escrita-direito-educacao-monica-correia/file
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/40139/1/01d16t04.pdf
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/artigo_fatima_aparecida_souza_francioli.pdf
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/producoes_pde/artigo_fatima_aparecida_souza_francioli.pdf
http://educacaointegral.mec.gov.br/images/pdf/bibioteca/crianca_seis_anos_opt.pdf
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-97022010000400009&script=sci_abstract&tlng=pt
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8. CRONOGRAMA DO SEMESTRE  

 

Data (s) Tipo de 

encontro  
ATIVIDADE OBS./Encaminhamentos h/a 

02/02 Síncrono  

Primeiro encontro destinado a acolhida aos 

estudantes de modo a saber como cada um se 

encontro frente a pandemia e sua situação real e 

apresentação da professora e grupo, bem como 

também apresentação do Plano de Ensino dos 

encontros síncronos e assíncronos. 

 

Os encontros síncronos obterão aulas 

expositivas dialogadas, exibição de 

vídeos e discussão dos textos.   

 

3h 

09/02 Assíncrono Concepções sobre língua e linguagem; 

Aquisição da linguagem mediante os textos:  

 BAGNO, Marcos. Língua. Glossário Ceale. 

Disponível: 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/gloss

arioce ale/autor/marcos-bagno e BAGNO,  

Marcos. Linguagem. Glossário. 

Disponibilizado em: 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/gloss

arioce ale/verbetes/linguagem 

Assistir ao documentário: Idiomaterno- Museu 

da Língua Portuguesa/ Estação da Luz. 

disponível no youtube:  

https://www.youtube.com/watch?v=2LNopxcB

Vms 

Assistir ao Documentário: O que é linguagem. 

Univesp (10:55). Parte 1. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=I1Zusz__3e

8&t=1s 

 

 

Anotar pontos de destaque mediante a 

leitura e estudo do texto 

disponibilizado na plataforma Moodle 

para discussão no encontro síncrono do 

dia 16/02/2021 (Inicio da produção do 

texto escrito) 

 

3h 

23/02 Síncrono Poema: Aula de português – Carlos Drumond 

de Andrade 

Vídeo Leitura e Escrita na Educação Infantil 

disponibilizado no youtube que apresenta o 

Caderno de Texto:  

Link: 

https://www.youtube.com/watch?v=lVAhbyUM

hi8&t=1s 

 

Texto: Galvão, Ana Maria de Oliveira. Crianças 

e cultura escrita. In Ministério da Educação, 

Secretaria de Educação Básica. Linguagem oral 

e linguagem escrita na educação infantil: 

Disponibilizado no Moodle 3h 

https://www.youtube.com/watch?v=2LNopxcBVms
https://www.youtube.com/watch?v=2LNopxcBVms
https://www.youtube.com/watch?v=I1Zusz__3e8&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=I1Zusz__3e8&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=lVAhbyUMhi8&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=lVAhbyUMhi8&t=1s
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práticas e interações..- 1.ed. - Brasília, 2016. 

Texto complementar: Leituras de infância e 

formação cultural. (Luiz Percival Brito). 

 

02/03 Síncrono Apropriação da escrita pela criança: 

Pressupostos da Teoria Histórico Cultural 

 

Introdução a conceitos da Teoria Histórico 

Cultural mediante a live da Prof Zoia Prestes 

(UFF) intitulada “Imaginação e Criação na 

Teoria Histórico-Cultural”. 

Link Yotube: 

https://www.youtube.com/watch?v=jygv0IIXwd

U&t=1935s 

Texto: Mello, Suely Amaral; Bissoli, Michelle 

de Freitas.  Pressupostos da Teoria Histórico-

Cultural para a apropriação da cultura escrita 

pela criança. PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 

33, n. 1, 135-160 jan./abr. 2015. 

Disponível em: periodicos.ufsc.br › article › 

2175-795X.2014v33n1p135 

PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 33, n. 1, 135-

160 jan./abr. 2015. 

http://www.perspectiva.ufsc.br/. Suely Amaral 

Mello e Michelle de Freitas Bissoli.  

 

 

Disponibilizado na Plataforma Moodle 3h 

09/03 Assincrono Texto:  Mello, Suely Amaral; Bissoli, Michelle 

de Freitas.  Pressupostos da Teoria Histórico-

Cultural para a apropriação da cultura escrita 

pela criança. PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 

33, n. 1, 135-160 jan./abr. 2015 

 

Texto: VIGOTSKI, L. S. A pré-história do 

desenvolvimento da linguagem escrita. OBRAS 

ESCOGIDAS III CAPÍTULO 7 (escrito em 

1931) -  Texto para fins de estudos acadêmicos. 

Revisão técnica professora Suely Amaral Mello. 

Tradução professoras Suely Amaral Mello e 

Regina Aparecida Marques de Souza. Trabalho 

de digitação por Jeanne Karla Lima Fernandes e 

Mariana Cristina Moreira Santos. 

Disponível na Plataforma Moodle 3h 

16/03 Síncrono Texto: VIGOTSKI, L. S. A pré-história do 

desenvolvimento da linguagem escrita. OBRAS 

 3h 

https://www.youtube.com/watch?v=jygv0IIXwdU&t=1935s
https://www.youtube.com/watch?v=jygv0IIXwdU&t=1935s
http://www.perspectiva.ufsc.br/
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ESCOGIDAS III CAPÍTULO 7 (escrito em 

1931) -  Texto para fins de estudos acadêmicos. 

Revisão técnica professora Suely Amaral Mello. 

Tradução professoras Suely Amaral Mello e 

Regina Aparecida Marques de Souza. Trabalho 

de digitação por Jeanne Karla Lima Fernandes e 

Mariana Cristina Moreira Santos 

23/03 Assíncrono Texto: MELLO, Suely Amaral. O processo de 

aquisição da escrita na educação infantil: 

contribuições de Vigotsky. IN: FARIA, Ana 

Lúcia Goulart e MELLO, Suely Amaral (orgs.). 

Linguagens infantis: outras formas de 

leitura. Campinas: Autores Associados, 2005, 

p.23-40. 

 

Disponível na Plataforma Moodle 3h 

30/03 Síncrono Concepções, representações, hipóteses de 

escrita formulada pela criança; Processos não 

planejados e não sistematizados de aquisição 

/aprendizagem da escrita. 

Leitura e estudo do texto: LURIA, A.R. O 

desenvolvimento da escrita na criança. (p. 143 a 

189) 

 3h 

06/04 Assíncrono Programa: Nós da Educação – A Teoria 

Histórico Cultural de Vigotski. Bloco 1, 2 e 3. 

Youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=i6NQ1S_S

DUw&t=2s (Bloco 1) 

https://www.youtube.com/watch?v=B1a3m4bR

nG4 (Bloco 2) 

https://www.youtube.com/watch?v=bhAYLi09

mz0&t=1s (Bloco 3) 

 

Disponível na Plataforma Moodle e de 

fácil acesso no youtube.  

 

3h 

13/04 Síncrono Relações ente escrita, oralidade, linguagem 

verbal e não verbal.  

Goulart, Cecília. Mata, Adriana Santos da. 

Linguagem oral e linguagem escrita: 

concepções e inter‐relações. In Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica. 

Linguagem oral e 

linguagem escrita na educação infantil: práticas 

e interações..- 1.ed. - Brasília, 2016. 

 

 3h 

20/04 Assincrono  Programa: LINGUAGEM e mundo: atividades 

linguísticas como construção de sentidos. 

Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=u1rZl_C4J

Ao 

Exercício Escrito (Avaliação 1) 

 3h 

https://www.youtube.com/watch?v=i6NQ1S_SDUw&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=i6NQ1S_SDUw&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=B1a3m4bRnG4
https://www.youtube.com/watch?v=B1a3m4bRnG4
https://www.youtube.com/watch?v=bhAYLi09mz0&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=bhAYLi09mz0&t=1s
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27/04 Síncrono  

Introdução ao Letramento e a Alfabetização 

 

Texto: SMOLKA, Ana Luiza Bustamante, 

MAGIOLINO, Lavinia Lopes Salomão, Rocha, 

Maria Silvia P. M. Librandi da. Crianças, 

linguagem oral e linguagem escrita: modos de 

apropriação 

Leitura e estudo do material: Projeto Alfaletrar. 

Disponível em: 

http://alfaletrar.org.br/aprendizagem-inicial-

daescrita 

 

 3h 

04/05 Assincrono Avaliação escrita 2  Disponível na Plataforma Moodle  3h 

11/05 Síncrono Fechamento do Semestre/ avaliação oral   3h 

18/05  Recuperação   

 

Atenção importante: LEGISLAÇÃO 

Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no Moodle. O uso não autorizado de 

material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 

9.610/98 – Lei de Direitos Autorais. 

http://alfaletrar.org.br/aprendizagem-inicial-daescrita
http://alfaletrar.org.br/aprendizagem-inicial-daescrita

